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Conclusão da rede complementar 
de caminhos de ferro em Portugal 

M seguida expõe o sr. Montenegro rapidamente 
as condições com que teem sido construidos os 
nossos caminhos de ferro, os diversos modos, como 
teem sido subsidiados, e a importancia dos subsi- 

dios que o estado tem concedido ás Avecsas companhias 
Cconstructoras, completando estes dados com o seguinte 
mappa, e tirando d elles as conclusões que vamos trans- 
Ccrever. 

1. 

Comprimento dos caminhos de ferro portuguezes em exploração 
no anno de 189! 

Comprimentos 

” Kilometros Auxilio 
Designações que receberam 

Es TE Deca RS do Estado 
Parciaes Totuxes 

COMPANHIA REAL 

Leste — de Lisboa àá fronteira 
dE HIGSNBnhds sora tensa 2755509 Subvenção 

Norte — do Entroncamento ao 
PORO: co Pre NaS rata 2209,572 Subvenção 

Caceres — de Torre das Var- 
gens a Valencia de Alcantara Ta103 Sem subvenção 

gi AE aa So NCIS 14998 Com subvenção 
inha urbana — Rocio a Sete 
AÇO PERA RE A A ANSA Savers 3,982 Sem subvenção 

Alcantara ORA: | 27,250 |Sem subvenção 
Acem a Orres e- 

ee CRACASERS SA EA 40,824! ISem subvenção 
Oeste.( Torres Vedras á Fi- | 

gueira da Foz.. .. 101,163) Garantia de juro 
Ligações com Alfarel | 

À to) STARR SS RPE 17127] iGárantia de juro 

Comprimentos 

ENO Auxilio 
Designações PRLONSIrOs que S ROGER 

| o a do Estado 
Parciaes Totaes 

| 

Cascaes — Alcantara (terra) a 
Cascaes An a A E A a ata RCA AAA NEN 23,348 Sem subvenção 

Beira Baixa — Abrantes á Co- É 
vVilhã ERRA eee er 1 65,086 Garantia de juro 

Cintura — Bemfica a Xabregas 3 fe 2 
e Braço:de Prata... 8,868) 1.062,959/ Sem subvencão 

COMPANHIA DA BEIRA ALTA 

Pampilhosa à fronteira de Hes- 
DADA se ANN oC 201,825 

Pampilhosa à Figueira da Foz.| 50,426 Com subvenção 
252,251/Sem subvenção 

COMPANHIA NACIONAL 

Foz-Tua a Mirandella (via es- 
ONA de A aa ada A o ee 53,917 das : e * pp Á arantia izeu à Santa Comba Dão (via Garantia de juro 
(ENE RAE O PROSA AA A Te SE TERIA «s.] 44;000 97,917 Garantia de juro 

COMPANHIA DA POVOA 

Porto a Famalicão (via estreita)|........ 57,251/Sem subvenção 

COMPANHIA DE GUIMARÃES ; 

Trofa a Guimarães (via estreita)|....... À 33,130/Sem subvenção 

COMPANHIA DE TORRES NOVAS 

Da estação de Torres Novas à 
WS IRD ROEDOR PNR KR ARO 7,000/Sem subvenção 

LINHAS DO ESTADO 

Minho — Porto a Valença. ...| 131,332 
Douro — Ermezinde á Barca 
OA AA AT a ATA SAIA 191,839 

Braga — Nine a Braga. ....... 14,913 
Ramal de Campanhã a Alfan- 

(efe oa PR CANADA ERVA RMS ENO 3,876 
Sul — do Barreiro a Faro.... | 364,305 
Sueste — de Beja a Pias. ..... 41,013 
Evora — Casa Branca a Estre- ) 

EOBs de Mas DANA RANA e nro 77054 
Vendas Novas a Setubal... ...| 14,507] 840,439 

Comprimento total. ...|..:1.1.+ 2:350,047 
ee ARO SAO > 

Do que fica exposto se conclue que o governo já en-. 
saiou à concessão dos caminhos de ferro com subven- 
ção kilometrica variavel, segundo as difficuldades que 
offerece o terreno. 

Este systema tem, entre outros o defeito de perder 
o estado completamente o capital com que auxilia as 
companhias. 

Ensaiou a concessão com garantia de juro variavel, 
e com um minimo e um maximo fixados previamente 
para despezas de exploração. 

Este systema, que é o mais deploravel, tem, entre 
outros, o inconveniente de que as companhias construc- 
toras não se prendem nem com o maior desenvolvi- 
mento do traçado, nem com a perfeição do trabalho ou 
das condições technicas, e só procuram construir o mais 
barato possivel, porque têem a garantia sobre uma quan- 
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tia fixa por kilometro, e 6 seu interesse é que o preço 
de construcção seja inferior ao capital sobre que recáe 
a garantia de juro. ! 

As companhias exploradoras não cuidam em desen- 
volver o trafego, o que as obrigaria a augmento de des- 
peza, e tendo ellas um limite fixado para as despezas 
de exploração, o seu interesse é explorar mais barato, 
sem se preocceuparem com o AUgIenia do rendimento 
bruto, nem com as commodidades e interesses do pu- 
blico. 
Actualmente pouco ou nada se deve esperar da ini- 

ciativa particular, visto que estão concluidas-as linhas 
principaes, e o que falta não offerece a esperança de 
lucros próximos, que: possam animar as «emprezas a 
executal os sem subsidio do estado. 

Em vista d'estas circumstancias occorreu-me a idéa 
de lembrar o ensaio .de um systema, que, alliviando 
um pouco os encargos immediatos do thesouro, garante 

E o systema neerlandez com algumas modificações, 
como vou expor: 

ORIGEM E EXPOSIÇÃO DO SYSTEMA NEERLANDEZ 

A Hollanda principiou a construcção dos seus cami- 

companhia de caminhos de ferro hollandezes, em 1 de 
julho de 1836, da linha de Amsterdam a Harlem, a 
qual foi aberta á circulação em 20 de setembro de 1839; 
mas os capitaes retrahiram-se, a iniciativa particular 
não se animou à emprehendimentos de resultado incer- 
to, e para se construir a linha de Amsterdam a Arnhem 
por Utrecht foi preciso que o rei Guilherme [ garantisse 
com a sua responsabilidade individual um juro de 4 1/2 
por cento ao capital despendido com esta construcção. 

Este caminho produziu o sufficiente para os encargos 
contrahidos, e a concessão da sua exploração, auctori- 
sada por decreto de 20 de maio de 1845, deu origem 
á formação da companhia. central neerlandeza. 

Depois foram feitas outras concessões, desenvolven- 
do-se e consolidando-se estas duas grandes companhias, 
e formando-se ainda outras de menor importancia. 

Faltava construir uma rede extensa, mas era justa- 
mente na região onde as linhas custariam mais caras, 
porque havia obras importantes a contruir, como a bar- 
ragem do Escalda, grandes pontes sobre varios rios, a 
estação de Amsterdam, etc., o que deu logar a que es- 
tas linhas, construidas por conta do estado, custassem 
a 81:000%000 réis por kilometro; alem disso o producto 
devia ser muito pequeno, por causa do grande numero 
de rios, e de canaes que lhe faziam concorrencia, por 
estar já o publico habituado a conduzir por elles, e por 
uma taxa diminuta, tudo quanto podia constituir o pro- 
ducto de pequena velocidade. 

Nestas circumstancias resolveu 6 governo effectuar a 
construcção por conta do estado, e para isso foi aucto- 
risado pela lei de 18 de agosto de 1860. 

Construidas as primeiras linhas, e parecendo ao go- 
verno menos conveniente a- exploração por conta do es- 

“tado, foi resolvido pela lei de 3 de julho de 1863, que 
a exploração dos caminhos de ferro do estado fosse 
confiada a emprezas particulares, e consequentemente 
formou-se a sociedade de. exploração dos caminhos de 
ferro do estado, a qual se encarregou da sua explora- 
ção nas seguintes condições: 

1.º À concessão foi feita por cincoenta annos; 
2.º O custo de todo o material. circulante, e de todos 

os objectos mobiliarios precisos para a exploração ficou 
a cargo da companhia; 

3.º À conservação e reparação das grandes obras de 
arte, e dos damnos causados por forca maior, como 
inundações, ruptura de canaes, guerras, etc., ficou a car- 
go do estado; 

4.º No fim do praso da concessão tomaria o estado 
conta da linha, pagando á empreza o material circu- 
lante e mobiliário pelo preço da avaliação; 

5.º Às receitas, com excepção dos gastos accessorios, 
que ficavam pertencendo á companhia, seriam dividi- 

os pelo estado e pela companhia concessionaria, esta- 
belecendo-se para isso uma escala muito variavel, pela 
qual a percentagem dos lucrós da companhia diminuia 
proporcionalmente com os augmentos do producto bru- 
to kilometrico da exploração em cada anno; não se ten- 
do porem attendido sufficientemente a que aos augmen- 
tos de receita corresponde augmento de despeza, e que 
por este motivo o rateio das receitas aproveitava ao 
estado com o seu augmento, mas prejudicava a com- 
panhia. 

Este processo, já de si complicado, não produziu re- 
súltados satisfatorios, e o governo teve de modificar 
as condições financeiras do contrato, estipulando-se por 
uma nova convenção : 

1.º Que do producto bruto seriam applicados para 
fundo de reserva, com destino á renovação do material 
fixo, 500 florins, ou sejam 1907000 réis, por kilometro 
de via simples, e 1:000 florins por kilometro de via du- 
plá em cada anno; 

2.º Que 8o por cento do excedente pertenceria. á 
companhia ; 

3.º Que a companhia receberia 500 florins durante 
os primeiros quatro annos de exploração, e 300 florins 
nós quatro annos seguintes por cada kilometro de linha 
nova, que fosse aberta à exploração. 

4.º Que o restante pertenceria, ao estado; 
5.º Quando a parte destinada à companhia, nos ter- 

mos das condições 2.º e 3.º, não chegasse à 4:800 fo- 
rins por kilometro, pertenceria toda a receita á com- 
panhia; 

6.º Quando o lucro liquido da companhia excedesse 
4 1/2 por cento do capital, metade do excedente per- 
tenceria ao estado, e metade á companhia, até que o 
lucro liquido chegasse a 5 por cento, e do excedente 
sobre este lucro pertenceria 1/5 á companhia e */5 ao es- 
tado. ! | 

Considera-se para estes effeitos lucro liquido da 
companhia o que resta do total das receitas brutas de- 
pois de lhes abater: 

1.º A reserva destinada à renovação da via; 
2.º A subvenção a que tem direito a companhia nos 

primeiros oito .annos.de exploração; 
3.º Os gastos de exploração e de conservação; 
4.º 100 florins por kilomerro destinados a despezas 

occasionadas por accidentes e por incendios; 
5.º 4 por cento da receita bruta da companhia para 

renovação do material circulante ; 
6.º O pagamento a outras companhias pelo uso das 

gares communs, e pelo emprego do material circulante; 
7.º As quantias necessarias para o pagamento do ju- 

ro e amortisação dos emprestimos contrahidos. 

APPLICAÇÃO DO SYSTEMA NEERLANDEZ EM PORTUGAL 
COM ALGUMAS MODIFICAÇÕES 

Em Portugal poderia concluir-se a rede dos caminhos 
de ferro pelo systema Neerlandez, ligeiramente modifi- 
cado em harmonia com as circumstancias de serem as 
linhas à construir de via estreita e não terem a concor- 
rencia de via aquatica. 

A 
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Poderia pois effectuar-se a construcção das linhas 
complementares da rede dos caminhos de ferro nas se- 
guintes condições: 

As obras de arte e o leito dos caminhos de ferro se- 
rão construidos de via estreita. À construcção será feita 

com a maior simplicidade, e de fórma que sem, faltar 
ás condições de seguranca tudo seja feito com a mais 
rigórosa economia, tendo especial consideração pelas 
conveniencias futuras, tanto em relação às vantagens 
para a exploração, como ao desenvolvimento economico 
do paiz. 

Construído por conta do estado o pavimento com to- 
dos os edificios, dependencias e material fixo, será a 

exploração entrégue à emprezas nas seguintes condi- 
ções : 

1.º À concessão será por cihcoenta annos; 
2.º À empreza exploradora fornecerá todo o material 

circulante e mobiliario necessario para a exploração; 
3.º Do producto annual bruto, depois de abatido o 

imposto de transito, serão separados goipooo réis por 
kilometro para formar um fundo de reserva destinado à 
renovação da via, e mais 9gihooo réis, importancia de 
5 1/9 por cento para o juro e amortisação do capital de 
1:800%%000 réis por kilometro, em que são computadas 

as despezas com à compra do material circulante e mo- 

biliario a cargo da companhia; 
4.º Do restante do producto bruto, depois de abati- 

das as parcellas referidas nos numeros anteriores, per- 

tencerão 8o por cento á companhia e o resto ao estado; 

5.º No caso de que os &o por cento que pertencem á 

companhia não cheguem à 700ioo0o réis por kilometro, 

receberá ella todo o rendimento até áquella importan- 

cia, mas sómente nos primeiros quatro annos; 
6.º Quando os So por cento produzirem para a com- 

panhia um rendimento súperior à 1:200%%000 réis por 
kilometro, pertencerá 1/5 do éxcesso à companhia, e ks 

' ao estado; 
7.º 4 por cento do rendimento, bruto annual da em- 

preza serão aplicados a um fundo de reserva destinado 

á renovação do material circulante, e o que existir em. 
cofre no fim do praso da concessão pertencerá à em- 

preza; 
$.º No fim do praso da concessão o estado tomará 

conta da linha, pagando á empreza o material circulante 

e móbiliario pelo preço da avaliação, mas a quantia que 
existir em cofre, pertencente ao fundo de reserva des- 

tinado á renovação da via, pertencerá ao estado. 

det 

A nossa carta da Belgica 

Bruxellas 5 de junho. 

Ha poucos dias insurgiamo-nos contra o frio a chuva 
e o inverno que pareciam não nos deixar; hoje lamen- 

tamo-nos ainda, mas d'esta vez é do calor, da secca, do 

estio activissimo. À natureza, a que estamos sempre a 

chamar bemfazeja, não tem piedade de nós,.ou antes, 
E. parece divertir-se com esta pobre humanidade! | 

Chove, neva, o vento sopra rijo, desejamos um raio 
de sol que nos reanime, que nos faca apreciar a vida; 

— Phoebus apparece, oh! felicidade! as arvores rever- 
decem, o gázon dos bosques revive, as mulheres pare- 

cem mais bonitas, as flores teem mais perfume... 

Não nos alegremos; este calor, tão desejado, torna-se 

insupportavel. Anniquilados, suando sangue e agua por 

todos os póros, os tristes mortaes teem uma phrase uni- 

ca que se repete em toda à parte, que ouvimos de ma- 
nhã até a noite, à familia, aos amigos, aos indiferentes, 

e que até, ao entrar a porta, o porteiro nos repete: — 
Ah! que calor! : 

Eis o periodo que atravessamos; à mais pequ2na nu- 
vem é uma esperança, duas nuvens, tres nuvens no ho- 

risonte constituem um prazer sem limites. Um pouco 
de chuva, por caridade! 

Eis porque a minha carta d'hoje é bem pequena. E' 
que este genero de productos contradiz as leis physt- 
cas; o calor dilata os corpos, mas restringe as correspon- 
dencias. 

* 

O conselho superior do trabalho e da industria reali- 
sou uma sessão plenaria no palacio das Academias, on- 
de o ministro do interior presidiu á sua installação, por 
indisposição do da agricultura. A assembléa discutiu o 
seu regulamento interno e constituiu as secções que pro- 
ximamente começarão os seus trabalhos. 

* 
O conselho commercial de Antuerpia recebeu commu- 

nicação do relatorio da commissão competente sobre o 
pedido. dirigido ás camaras pela Sociedade do Palacio 
da Industria, para a organisação de uma, exposição 
universal, em 1894, nos terrenos do Sul. 

As conclusões do relatorio são favoraveis à realisação 
d'esta ideia, é portanto o negocio parece bem encami: 
nhado. 

e 

Acaba de se dar em Antuerpia a fallencia d'uúma casa 
muito conhecida pelas suas operações com o Brazil. DI- 
zem d'aquella cidade. á Gazeta de Francfort que o cam- 
bio do Brazil foi à causa do desastre. 

Esta casa possue um crédito de cerca de 3 milhões 
sobre uma companhia, de caminhos de ferro portugue- 
zes. 

Os directores pediram moratoria e asseguram que os 
crédores, serão pagos em um anno. 

* DX ! 

Desde este mez fica estabelecido um servico de cor- mm 
respondencia telephonica entre Antuerpia e Paris. 2 

As communicações podem trocar:se: 
1.º De uma bolsa à outra ; ”. 
2.º Entre os estabelecimentos particulares e estações e.: 

publicas telephonicas que dispõem de um dupplo fio di- ia 
recto à estação central d'Antuerpia, e os subscriptores Cr 
da rêde de Paris. "E 

3.º Entreos mesmos, ligados por fio simples, e as es- Zs 

tações publicas da bolsa de Paris. ” 

A tarifa ordinaria é de 3 fr. por 5. minutos, excepto 2a 

nas horas de bolsa em que é de 4 francos, ES 

* Sã 
, : : RS 

Mas a ordem do dia continua a ser o calor, o calor SEE 
suffocante, que não nos deixa um momento e me faz : 
terminar aqui a minha palestra quinzenal com os ama- : 
veis leitores, para ir em busca de ar que respire, prévia- vas 
mente receioso de... não o encontrar na Belgica, onde á 
jamais se viu uma temperatura d'estas. á 

eA. Urban R 
* 

Es = 

Parte. Official õ 

Ministerio. das obras publicas, commercio 6 industria e 
: —— É 

Direcção geral do commercio e industria Se 
Po 

1º Repartição—Industria a o 

— Attendendo ao que me representou o digno par do reino, mi- 
nistro d'estado honorário e conselheiro d'estado, Henrique de 
Barros Gomes: hei por bem exoneral-o de presidente da commis- 
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são administrativa da companhia real dos caminhos de ferro por- 
tuguezes, para que havia sido nomeado por decreto de 21 de abril 
de 1892, é que serviu muito à meu contento. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em o de junho de 1892,=REIl=Pedro Victor da 
Costa Sequeira. 

Atrendendo às circumstancias que concorrem no ministro d'es- 
tado honorario, conde de Magalhães: hei por bem nomeail-o, nos 
termos do artigo 2.º do decreto de 21 de abril de 1892, para o lo- 
gar de presidente da commissão administrativa da companhia real 
dos caminhos de ferro portuguezes, vago pela exoneração conce- 

dida ao digno par do reino, ministro de estado honorario e con- 
selheiro d'estado Henrique de Barros Gomes. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras pu- 
blicas, commercio é industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cular. Paço, ém 9 de junho de 1892.=REI.=Pedáro Victor da Cos- 
ta Sequeira. 

Attendendo às circumstancias que concorrem no conselheiro 
Antonio Maria Pereira Carrilho: hei por bem nomeal-o, nos ter- 
mos do artigo 2.º do decreto de 21 de abril de 1892, pará o logar 
de vogal da commissão,administrativa da companhia real dos ca- 
minhos de ferro portuguezes, vago pelo facto do ministro d'esta- 

do honorario, conde de Magalhães, ter sido nomeado presidente 
da referida commissão. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar. Paço, em 9 de junho de 1892.=REl=Pedro “Victor da Cos- 
ta Sequeira. ! 

Attendendo ao que me representou o digno par do reino, pre- 
sidente da respectiva camara, conselheiro Antonio Telles Pereiria 
de Vasconcellos Pimentel: hei por bem exoneral-o de vice-presi- 
dente da commissão administrativa da companhia real dos cami- 

nhos de ferro portuguezes, para que havia sido nomeado por de- 

creto de 21 de abril de 1892, e que serviu muito à meu contento. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 

cutar. Paço, em 9 de junho de 1892.,=REIL.=Pedro Victor da Cos- 
ta Sequeira, 

Attendentdo ás circumstancias que concorrem no ministro. de 
estado honorario, conselheiro Frederico de Gusmão Corrêa Arou- 

ca: hei por bem nomeal-o, nos termos do artigo 2.º do decreto 
de 21 de abril de 1892, para o logar de vice-presidente da com- 

missão administrativa da companhia real dos caminhos de ferro 
portuguezes, vago pela exoneração concedida ao digno par do 
reino, presidente da respectiva camara, conselheiro Antonio Tel- 
les Pereira de Vasconcellos Pimentel. 

O ministro e secretario d'estado dos negocios das obras publi- 
cas, commercio e industria, assim o tenha entendido e faça exe- 

cutar. Paço, em 9 de junho de 1892,=REl.=Pedro Victor da Cos- 
ta Sequeira. 

Direcção geral de obras publicas e minas 

1.º Repartição.— Estradas, obras hydraulicas 
e edificios publicos 

Sua Magestade El-Rei a quem foram presentes os officios dos 
conselheiros director da 3.º circumscripção hydraulica e governa- 
dor civil de Lisboa n.ºº 377-A e 181 de 20 de maio ultimo e 3 do 
corrente mez; considerando que a companhia real dos caminhos. 
de ferro portuguezes tendo-se obrigado pela condição 33.º do 
alvará de o de abril de 1887 a executar os trábalhos de recrifi- 

cação da margem direita do Tejo, desde o caneiro de Alcantara 
e à torre de Belem, não tem, apesar de intimada por differentes 
vezes, dado o necessario desenvolvimento áquelles trabalhos, e 
sendo certo que entre a Junqueira e a Torre de Belem existem 
diversas lagoas e charcos, nos quaes as aguas se conservam es- 
tagnadas e quasi sem renovação diaria, constituindo assim preju- 
dicialissimos fócos de infecção, que, na actual estação calmosa, 
devem prejudicar extraordinariamente a saude publica: ha por 
bem ordenar que o referido conselheiro director da 3.º circums- 
cripção hydraulica intime aquella companhia para que, no praso 
que tiver por conveniente marcar, proceda por meio de atterro, 
esgoto, communicação franca com o Tejo, ou outro qualquer 
meio, á beneficiação ou extineção das menccionadas lagoas e 
charcos, e quando a companhia no praso indicado não der começo 
ou o preciso desenvolvimento aos trabalhos, o mesmo director 
fará proceder à sua execução por conta da alludida companhia, 

Paço, em 10 de junho de 1892. == Pedro Victor da Costa Se- 
queira. | À : E E : 

Para o conselheiro diréctor da 3.º cireumscripção hydraulica. 

Tarifas de transporte 

Bilhetes de banhos. — Começa a vigorar no dia 1 de 
julho, e não em 21 do corrente, como alguns jornaes 
disseram, a tarifa temporaria de bilhetes de ida e volta, 
do serviço chamado de banhos, entre as linhas de leste, 
norte e oeste e Minho e Douro. 

No proximo numero daremos aos. nossos leitores esta 
tarifa, por complecto. 

de. 

Excursões em Portugal 

Itinerarios da Gazeta dos Caminhos de Ferro 

5.º Itinerario. — Caldas da Rainha, Vallado (Alcobaça) 
Leiria (Batalha), Figueira da Foz, Pampilhosa, Luso, 
Coimbra, Payalvo (Thomar) Santarem, Lisboa, Cascaes, 
Cintra, Torres Vedras, Caldas da Rainha. 

Percurso total 616 kilometros; preços: 

ESCASSOS dia A Dada tod, 939800 
ACHE tl ERES O Dz: ESA TOA 71300 
DIR O TESSCare 6 Faeds Sofa Isca Oatço 43p900 

Para este itinerario podem pedir-se bilhetes em qual- 
quer estação desde Lisboa à Pampilhosa. 

do. 
A falta de patriotismo 

As associações industrial portuense e industria portu- 
gueza, de Lisboa, trabalharam de commum accordo 
para confeccionarem um projecto de pauta, para a pro- 
tecção indispensavel aos productos metallurgicos, e for- 
maram um projecto, que parecia dever merecer a appro- 
vação dos poderes publicos. Esperança bem fundada 
por . certo, mas que falhou sem causa justificada, visto 
que a pauta approvada mais attendeu a proteger uns 
certos consumidores, que a proteger o trabalho nacional 
das industrias metallurgicas! 

Propagaram-se as idéas mais protectoras do mundo 
civilisado, para afinal os corpos legislativos desprezarem 
as indicações mais uteis ao desenvolvimento das indus- 
trias já creadas, e para as que se poderiam crear! 

O adiantamento em que se tem apresentado os nos- 
sos estabelecimentos industriaes mertallurgicos, bem me: 
recia que os poderes publicos lhes dispensassem uma 
protecção mais rasgada, afim de collocar esta industria 
à coberto da concorrencia estrangeira, conforme hoje es- 
tá entre nós a do algodão. 

Esqueceu-se, que, libertar a mndustria nacional da 
concorrencia estrangeira era o grande princípio, para 
obter a barateza por meio da concorrencia interna, que 
era o grande fim. 

Os consumidores das machinas auxiliadoras do tra- 
balho, querem protecção larga para os seus productos, 
e para lanificios, algodão e outros bem a tem conse- 
guido, o que estimamos, mas não quizeram que as fa- 
bricas do nosso paiz, productoras d'essas machinas, fi- 
cassem igualmente protegidas e livres da concorrencia 
estrangeira! Quizeram a lei de funil posta em pratica! 

Taes sentimentos revelam muito egoismo e muita fal- 
ta d'amor patrio. 

Rarissimo é o machinismo que hoje se não produz 
no nosso paiz, e para que à maior parte dos machinis- 
mos que veem de fóra se fizessem no nosso paiz é que 
a protecção pautal que pedimos era indispensavel, não 
para nos valermos d'ella para estabelecer preços-eleva- 
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dos, mas para termos augmento de trabalho e poder- 
mos empregar maior numero de bracos. 

À concorrencia interna, que havia de vir, mais cedo 
ou mais tarde, sem a menor duvida, seria a melhor ga- 
rantia para os consumidores, conforme o tem sido até 
hoje nas obras de mais facil construcção entre nós. 

E' bem sabido que, no nosso paiz, o capital tem tido 
pouca inclinação para as industrias de merallurgia, re- 
sultando d'isto uma lucta com a falta de capital, para 
o desenvolvimento das industrias que tem por materia 
prima o ferro. 

Não sendo bastante a falta de capitál, ainda temos 
tido contra nós o elevado juro, pagando-se a seis por 
cento o mais barato, emquanto que na Inglaterra, Fran- 
ça, Allemanha e Estados Unidos, rarissimas vezes se pa- 
gam mais de trez por cento; e em geral é mais o tem- 
po que está n'esses paizes o juro à 2 1/2 99, do que a 
mais de 3. 

Juntem a estas vantagens, à vantagem da producção 
em grandiosas quantidades, e digam-nos como podere- 
mos passar sem uma rasgada protecção? i 

O exame que temos feito á pauta que corre impres- 
sa como approvada pelos corpos legislativos convenceu- 
nos de que se attendeu mais a augmentar os rendi- 
mentos das alfandegas, do que a proteger a industria 
ou manufacturas metallurgicas. 

O direito de 60 réis em kilogramma para as diversas 
machinas auxiliadoras do trabalho até ao peso de 50 ki- 
los, e para os pertences de todas as machinas, o de 50 
réis para as machinas e pertences que pezem de 50 ki- 
los até 100, é o de 40 réis pers os pertences e machi- 
nas que pezem de 100 a 500 kilos, não é direito que 
affaste a concorrencia estrangeira, por quanto, tendo os 
estrangeiros, como tem, capital muito mais barato, e 
diante de si uma exportação dos seus productos para 
todo o mundo, não lhes será difficil abater aos precos 
tanto quanto baste para tornar nullo esse augmento de 
direito, e poderem continuar a afirontar-nos como até 
aqui. 

Oxalá que nos enganassemos. 
A nosso ver, poaeriamos estar hoje em condições de 

bem combater a concorrencia extrangeira, se os estabe- 
lecimentos bancarios, que parece foram creudos expres- 
samente para proteger as industrias, tivessem dedicado 
uma parte dos seus capitaes, exclusivamente para as 
industrias manufactureiras do paiz. 

Nos estatutos do Banco Alianca, d'esta cidade, no 
CAPITULO 3.º COMPLEXO DAS OPERAÇÕES, no numero 11 do 
artigo 23.º, diz emprestimos sobre penhores por meio do 
estabelecimento de caixas penhoratictas, ou monte de pie- 
dade, com regulamento proprio, dependente da approva- 
cão do gorerno, administração e casa em separado. 
“O Barco Alliança foi creado em 1863 com o titulo 
de Banco Industrial do Porto, mas porque na mesma 
occasião se installasse outro Banco com o nome de 
Commercio e Industria, entendendo n'aquelle tempo 
ue eram bancos de mais, fizeram a fusão dos dois e 
cou um com o nome que hoje tem de Banco Alliança, 

e com os estatutos que já estavam organisados para o 
Banco Industrial do Porto. 

Fômos nós o uuctor da organisação d'este Banco, 
em principios de 1863, com o intuito de haver um esta- 
belecimento bancario expressamente protector da agri- 
cultura e da industria, conforme se vê ainda nos actuaes 
estatutos, que são os da primitiva por nós organisados, 
salvo pequenas alterações por causa da fusão. 

A construcção do Palacio de Crystal nasceu da ex- 
posição industrial que se realisou no Palacio da Bolsa 
em 1861, e O nosso pensamento ao dar ao Banco a fa- 
culdade d'emprestimos sobre penhores, era para que 

todo c qualquer industrial podesse recorrer ao Banco 
para obter emprestimo sobre os seus productos, os quaes, 
depositados sob a guarda do Banco, este os podesse 
vender de conta dos industriaes. 

Para o Banco poder montar em optimas condições 
uma caixa penhoraticia, lembramo-nos do Palacio de 
Crystal, o qual pela vastidão com que se estava cons- 
truindo, viria a estar nas melhores condições para esse 
estabelecimento. 

Se a primitiva direcção do Banco Alliança tivesse ti- 
do na maior consideração o fim para que elle foi crea- 
do, e montasse a caixa penhoraticia no Palacio de Crys- 
tal, como deveria ter montado logo ao terminar a expo- 
sição internacional em 1865, em logar do Palacio de 
Crystal se tornar, como tornou, uma exposição perma- 
nente de productos estrangeiros, ter-se-hia tornado uma 
exposição permanente sim, mas de productos da indus- 
tria nacional. 

Uma vez estabelecida esta caixa penhoraticia, o gran- 
de ou o pequeno industrial teria ahi os seus productos 
ou manufacturas em deposito e á venda; o Banco co- 
lheria além dos juros do capital que tivesse adiantado, 
a commissão das vendas, e os industriaes nem estariam 
sujeitos aos caprichos dos agiotas nem dos comprado- 
res sagazes. 

Não foi a falta de capital que embaraçou o Banco 
Alliança, para entrar n'estas importantes operações, o 
que se prova ainda hoje por não terem exigido dos 
accionistas o complemento das suas acções, porque é um 
facto que até hoje só entraram com 60 %/0, no que tam- 
bem a administração commetteu um erro bem lamen- 
tavel, : 

Em tudo foi a falta de patriotismo da direcção do 
Banco Alliança, que muito concorreu para o menor 
desenvolvimento e prosperidade das nossas agriculturas 
e industrias, pelo menos no districto d'esta cidade, o 
que muito sinceramente lamentamos. 

Porto, 16 de maio de 1892. 

O director gerente da Fundição do Ouro 

Luiz Ferreira de Sousa Cruz. 

es 

Congresso dos caminhos de ferro 

1 — CIRCULAR N.º 817 

DE 17 DE MAIO DE 1802, DIRIGIDA A TODAS AS ADMINISTRAÇÕES PARTI- 

CIPANTES E A TODOS OS DELEGADOS PARA LHES COMMUNICAR O PRO- 

GRAMMA DO EMPREGO DO TEMPO DA QUARTA SESSÃO, 

Sr.— Temos a honra de vos enviar junto o program- 
ma do emprego do tempo da proxima sessão do Con- 
gresso que se abrirá em S. Petersbourgo em 20 de 
avosto proximo futuro. 

Recebei, sr. a expressão da nossa mais distincta con- 
sideração. 

Pelo Secretario geral, 
O Secretario, 

L. Weissenbruch. 
O Presidente, 

Belpaire. 

2 —PROGRAMMA 

DO EMPREGO DE TEMPO DA QUARTA SESSÃO 

Sabbado 20 de agosto 

(8 de agosto, estylo russo) 

A's 10 14/a horas da manhã: Recepção dos membros 
da quarta sessão do Congresso pela Commissão inter- 
nacional. 

Formação da lista de presenca. 
Classificação dos membros por secções. 
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JN. B.— Cada delegado é convidado a declarar ao 
secretario do comité da direcção qual a secção nos 
trabalhos da qual deseja tomar parte. 

eA's 2 horas da tarde: Sessão d'installação da quarta 
sessão do Congresso. 

Discurso de abertura. 
Eleição do Presidente e da mesa. 
Em seguida á sessão cada secção retinir-se-ha, afim 

de proceder à eleição do seu Presidente e do seu Se- 
cretario principal. 

A's o horas da noute: Recepção dos membros da 
quarta sessão do Congresso pelo Ministro das obras 
publicas. 

Domingo 21 de agosto 

(9 de agosto, estylo russo) 

eA's 11 horas da manhã: Excursão maritima em va- 
por, na enseada de Cronstadt e almoco a bordo, oflere- 
cido pelas Administrações dos caminhos de ferro russos. 

ed's 9 horas da noute: Recepção dos membros da 
quarta sessão do Congresso pelo Conselho municipal 
de S. Pertersbourgo, na casa da camara. 

Segunda-feira 22 de agosto 

(10 de agosto, estylo russo) 

Das 11 horas da manhã à 1 da tarde: Reunião das 
Seccões. 

Das 2 horas ás 4 Va da larde: Reunião das secções. 

Torça-feira 23 de agosto 

(11 de agosto, estylo russo) 

Das 11 horas da manhã á 1 da tarde: Reunião das 
seccões, 

Das 2 horas ás 4 1/a da tarde: Reunião das secções. 
Quarta-feira 24 de agosto 

(12 de agosto, estylo russo) 
XxX 

Das 11 horas da manhã à 1 da tarde: Sessão plena- 
ria. 

As 2 Va da tarde: Excursão a Tsarskoe Sélo et 
Pavlovsk. 

Banquete offerecido aos membros do Congresso pe- 
las Administrações de caminhos de ferro russos. 

Quinta-feira 25 de agosto 

(13 de agosto, estylo russo) 

Das 17 horas da manhã à 1 da tarde: Reunião das 
secções. 

Das 2 ás 4 horas da tarde: Sessão plenaria. 
Sexta-feira 26 de agosto 

(14 de agosto, estylo russo) 

Das 11 horas da manhã à 1 da tarde: Reunião das 
seccões. 

Das 2 às 4 horas da tarde: Sessão plenária. 
eds 5 Vá da tarde: Excursão às ilhas é recita de 

gala no theatro Arcadia. 

Sabbado 27 de agosto 

(15 de âágosto, estylo russo) 

A' 1 hora da tarde: Excursão a Péterhof; chá ofte- 
recido pela Côrte imperial aos membros da quarta ses- 
são do Congresso no pavilhão Monplaisir. 

Domingo 28 de agosto 
(16 de agosto, estylo russo) 

ÀA' 1 hora da tarde: Sessão plenaria. 
Renovação parcial da Commissão internacional e de- 

signação do logar para a quinta sessão. 
ÀA's 2 horas da tarde: Encerramento da quarta ses- 

são. 
A's 7 horas da tarde: Banquete offerecido pela Corte 

imperial aos membros da quarta sessão do Congresso, 
no palacio imperial de inverno. 

Segunda-feira 29 de agosto 
(17, de agosto, estylo russo) 

Excursão na Finlandia. 

Terça-feira 30 de agosto 

(18 de agosto, estylo russo) 

A's & horas da manhã: Partida para Moscow e che- 
gada a Moscow na tarde do mesmo dia. 

Quarta-feira 31 de agosto 

(19 de agosto, estylo russo) 

Estada em Moscow. 

Quinta-feira 1 de setembro 

(20 de agosto, estylo russo) és 

A's 11 horas da noute: Partida para Nijni-Novgorod. 
Sexta-feira 2 de setembro 

(21 de agosto, estylo russo) 

Visita à feira. 
A's 1 à horas da noute: Partida para Moscow. 

Sabbado 8 de setembro 

(22 de agosto, estylo russo) 

Chegada de manhã a Moscow. 

MN. B.— Os complementos eventuaes ou as modifi- 
cações do programma serão levadas ao conhecimento 
dos membros do Congresso, pelo secretariado da Com- 
missão. 

3 — COMPOSIÇÃO 

DA COMMISSÃO INTERNACIONAL E DA SUA SECÇÃO LOCAL DE ORGANISÁÇÃO 
EM S. PERSTERBOURGO PARA A QUARTA SESSÃO DO CONGRESSO (1) 
(S. PERSTERBOURGO, AGOSTO DE 1862). 

I1— COMMISSÃO INTERNACIONAL 

Presidente: 

Mr. BerraIiRe, administrador dos caminhos de ferro 
do Estado belga. 

Vice-Presidentes: 

Mr. PicarD (ALFREDO), inspector geral das pontes e 
calçadas, presidente da secção de obras publicas, da 
agricultura, commercio e industria, e do telegrapho- 
postal, do conselho de Estado de França; 

Mr. Durois, administrador dos caminhos de ferro do 
Estado belga. 

Membros : 

Mr. ALMGREN (FREDERICO), administrador dos cami- 
nhos de ferro do Estado sueco; 

Mr. commendador BorGnint, engenheiro, director ge- 
ral da Sociedade italiana dos caminhos de ferro do 
Adriatico; 

Mr. commendador Brrosceri (FraNCISCO), senador do 
reino de Italia; E 

Mr. De Bruyn, ministro da agricultura, da industria 
e das obras publicas da Belgica, membro da camara 
dos representantes; 

Mr. DieTLER, Vice-presidente da direcção da Socie- 
dade do caminho de ferro do Gothaárd; 

Mr. Dutreux (Tony), engenheiro civil, mêmbro da 
Camara do gran ducado de Luxembourgo. 

Sir FAIRBAIRN (ANDREW), antigo membro du Parlamen- 
to inglez, administrador do Great Northern Railway; 

Mr. GrioveT, vice-presidente do Conselho d'adminis- 
tração da Companhia dos caminhos de ferro do Norte 
francez; 

Âf. 

(1) A primeira sessão foi celebrada em Bruxellas em 1885, a 
segunda em Milão em 1887 e a terceira em Paris em 1889. 
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Mr: HeúrTEAU, director da Companhia do caminho de 
ferro d'Orleans; 

Mr. JEITTELES (RICHARD), conselheiro aulico, director 
geral do caminho de ferro do Norte austriaco, Impera- 
dor Fernando; 

Mr. Lamar, director geral das pontes e calçadas da 
Belgica; 

Mr. Eprer von LeBER (Mvx), inspector do corpo Im- 
perial e Real da fiscalisação geral dos caminhos de fer- 
ro austriacos; 

Mr. LupviGH, "conselheiro ministerial, director-pres! 
dente dos caminhos de ferro dos Estados hungaros; 

Mr. commendador Massa (MATHIAS), engenheiro, di- 
rector geral da Sociedade italianna dos caminhos de 
ferro do Mediterraneo; 

Mr: NoBDEMAIRE, director da Companhia dos caminhos 
de ferro de Paris-Lyon-Mediterraneo; 

Mr. ve Peru (Luiz), conselheiro d'Estado, director 
gerente do serviço internacional da Grande Sociedade 
dos caminhos de ferro russos: 

Mr. PHILIPPE, inspector geral das linhas norte-belgas; 
Mr. barão Prisse, director gerente honorario do ca- 

minho de ferro d'Anvers à Gand; 
Mr. commendador RatTTi (GaETAN), engenheiro, vice- 

director geral da Sociedade italianna dos caminhos de 
ferro do Mediterraneo; 

Mr. DE 1a TourNERIE, inspector geral das pontes e 
calçadas de França, presidente do conselho de exploração 
technica dos caminhos de ferro, director da fiscalisação 
do caminho de ferro de Paris-Lyon-Mediterraneo; 

Mr. UrBAaAN (Juvto), director geral do caminho de ferro 
Grande Central Belga, presidente da Sociedade geral 
belga dos caminhos de ferro economicos; 

Mr. van KerKwiK, membro da segunda Camara dos 
Estados-Geraes dos Paizes-Baixos; 

Mr. WeRCHOVSKY, conselheiro d'Estado actual, enge- 
nheiro, membro do conselho para as relações dos cami- 
nhos de ferro do imperio da Russia. 

N roer 

N ... 

Secretario geral: 

Mr. DE LAVELEYE (AuGusTO), engenheiro. 

Secretario: 

“Mr. WrissensrucH (Luiz), engenheiro do Ministerio 
.dos caminhos de ferro, postaes e telegraphos da Belgica. 

Thesoureiro: 

"Mr: Horemans (EvuarDo), chefe de divisão do minis- 
terio dos caminhos de ferro, postaes e telegraphos da Bel- 
gica. 

.” 

Gomité de direcção da Commissão internacional 

Presidente: Mr. Beteaige. Menbros: Mr. BrioscHr. 

Mr. De Bruyn, Mr. Dugois, Sir FairBAIRN e Mr. GrioLeT. 

Secretario geral: Mr. ve. LavaLEeYE (A.) Secretario: Mr. 
WrissensrucH! (L.) Thesoureiro: Mr. HoveMANS. 

E 

Embrulhada 

O nosso estimado collega Gazette des Eaux, de Paris 
diz que entre Hespanha e Portugal existe um conflito 
diplomatico, por ter o governo portuguez sequestrado as 
linhas da: Beira Alta na parte comprehendida entre a 
fronteira e Salamanca, e sobre este thema, borda umas 
explicações da sua phantasia. 
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Não só, que nos conste nada ha sobre reclamação di- 
plomatica, como na notícia o nosso collega mistura alhos 
com bogalhos, dando à linha de Sálamanca como perten- 
cente á Beira Alta, o que achamos perfeitamente extraor- 
dinario no erudito aútor do guia de Hespanha e Portu- 
gal, o nosso bom amigo Germond de Lavigne. 

FS 

COMMERCIO PORTUGUEZ 

Resumo comparativo do movimento de mercadorias, incluíndo o do ouro 
e prata em barra e em moeda, nos annos de 1890 e 1891 

VALORES EM MIL RÉIS 

Importação para consumo 
1891 1892 

Animaes e seus productos. .....12122000: 214:951 199:082 
DA SI HOIOS EAR ae feat a RA Ara ator 117:62%4 398:017 
Seda 1. AIEA NE TOO AS dona anã 60:491 138:277 
BISOURO ADE Da aa AA As Car brAi : 218:990 D77T:37% 
Linho e seus Congenereês ....11/ 2102220 73:215 95:993 
MAdPIna cool doa dra eu Anata ema 96:630 86:742 

Suhstancias mineraes, vidro, crystal, ete.. 367 :246 277:h17 
MOLAS a en eta e 6a revane arar via AS Prato ATENEETA eua 253:395 310:476 
Substancias. AImenhieiaS seas ge ee 910:392 721:1451 
Instrumentos, machinas e nlensiílios, ete.. 200:922 461:027 
Diversas substancias e productos. ...... 86:093 1409:738 
Mánufáciuras AIVONSAS. «fl. 121o res 23239 251:060 
Mercadorias livres de dIreitos ...1.1.00o 609:100 46B6:470 
UE Ao) AOS RS NA EA SSI So AS ANA úbia N:2983 “6:356 

SONHO cao e ela etáae 34h7:568  hA39:375 
Ouro e prata em barra e em moeda -.... 109:375 T6:599 

POLL sra o an alada JODO:043  L215:097%4 

Exportação nacional e nacionalisada 

Ánimaes e seus productos .11.101211202000o 15:116 19:7359 
II os alados AS SOC ARODE O TEOR: TA ED ONO 15:294 16:633 
to fot fe ALIENS AS UERR SOPAS OO USPRANO 1:143 1:77 
é eos TRES ANGRA ELANOS E 14:506 7:602 
Linho 6 seus congenerês......20eae. 1:969 849 
MANILA Sea AA AAA sr Ale DINIS dA e cerareçt: ão 12:160 14:695 
Substancias mineraes, vidro, crystal, etc.. kh: 321 22:985 
PESOS STE RE TRA CAE ARA Oo NGC ANTIDE 12:14%4 10:321 
Substâncias alimenticiaS... 2101212 913:251 — 41.290:064 
Instrumentos, marchinas e utensílios, ete.. 10:902 9:375 
Diversas substancias e productos. ..:.... 192:101 162:948 
Manufácturas diversas VITA ARE 14:160 $3:473 
Méórcinlorias livres de direllos c....1000o —178:638 339:009 

SIS ANNE READER LhAZashTBO 09 hDEk 
Ouro é prata em barra eem moeda... 2, 115:462 2.078:793 

MOfa!oo. Ds A! TSI8:087 3088177 

Exportação estrangeira e ultramarina 

Reexportação... 662:134 621:638 
Diversas mercadorias. Transito NOTAS 178:289 179:914 

Somma o. 84D:4293 8O1:352 

Reexportação... = - 
Ouro e prata-em barra) Transito 1.1... 399:6350 
eemmoeda...... Eaabaia cul ã HST 650 

POL oa tea ereto dra 840:423 1.331:202 

E 

Tarifas de passageiros na Europa 
mr + 

A proposito da reducção do imposto de grande velo- 
cidade mas linhas francezas, publica um jornal estran- 
geiro uma curiosa comparação das actuaes tarifas de 

. passageiros nos differentes páizes, que adianté publica- 
mos completando-a com o que se refere ao nosso. 

- 1.º*'Classe — 2a" classe 3º classe 
t A is: tarifa) 

mixtos e diréctos ......... 0,1124 0,0756 0,0403 
Italia: ' Sã às 

LE Aos SER A ASA AA OO ANA VOA FOTOS 6,1130 0;0790 0,0510 Á , 

(ei ES ROS LASAR SAN E 0,1248 0,0870 0,0565 
Inglaterra : 

ta aço AA A ANE ER NAC 9,097 0,081 0,065 
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- Prussia: & f desaffogada por dois annos, sem haver a certeza de que findos MINIOS cnc UT o.10 0,075 0;05 elles a situação se não tivesse aggravado com um encargo de 
AIFeCIOS: soca oe lda: O0,11265 0,0834 0;0584 12.500 COnNtos à Mais. 
Belgica (Estado): Regeitando o convenio o governo diz ter-se inspirado na im- MÍXIOS- ....... eta ra 0,6756 0,0567 0,0578 periosa necessidade de reduzir efficazmente os encargos do the- EMECONOS o dia doa ara rato NA o alt 0,0045 0,0709 0,0473 souro na proporção dos seus actuaes recursos e na obrigação de 

: E | : pagar aos crédores da nação o que ella póde pagar-lhes n'uma das | SSODEnas (Sociedade dos caminhos de ferro Hollandezes) diss fórmas ofstecidas é sua Escolha. 
mixtos e directos......... 0,1063 0,0850 0,0531 Segundo o decreto, que tem a data de 13 do corrente, os juros 

Austria (Estado): 
IIIAÇÕS a a aaa eta SAAitAao 0,075 0,05 0,025 
UUECLOS avó dreo AAA: 0,1126 0,07 0,0375 

Suecia (Estado): 
Re AL WE REVISOR TA 0,0980 0,0735 0,0400 
DIECCLOS aan a doado o Ses O,t1O 0,054 0,056 

Suissa 
mixtos e directos ........ 0,104 0,073 0,052 

Russia: 
mixtos e directos. ........ 0,15 O,1115 0,0565 

Portugal: 
Companhias ..... RR A 011025 0,08575 0,0656125 
3 EA To: nt (o DER AAA PATI A VA 0,10528 0,08189 0,0585 

E 

Carteira dos Accionistas 

Banco de Portugal 

Nos termos da condição 5.º do contracto de & de julho de 1861 
com os bancos Alliança, Nova Companhia Utilidade Publica, União 
do Porto, Mercantil Portuense, Commercial do Porto, de Guima- 
rães e do Minho, se annuncia que o diminuto saldo de notas dos 
mesmos bancos que ainda se encontra em circulação vae ser re- 
colhido. 

São por isso convidados os portadores a apresentarem dentro 
do praso de 2 mezes, a contar da data do presente annuncio, as 
referidas notas na séde do Banco de Portugal, na Caixa Filial no 
Porto, ou em qualquer das suas agencias districtaes, a fim de se- 
rem trocadas por notas d'este Banco. 

Lisboa, 2 de junho de 18092. 
Pelo Banco de Portugal 

Os directores 
Henrique Matheus dos Santos. 
José Guilherme Ferreira. 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro 
Atravez d'Africa 

Faço público que no dia 21 do corrente, pelo meio dia, na séde 
d'esta Companhia, á rua do Bellomonte n.º 49, se procederá ao 
sorteio das obrigações a amortizar, segundo o disposto no arti- 
go 17.º dos estatutos. 

Porto, 6 de junho de 1892. 

O presidente do conselho de administração 
Carlos Lopes. 

F 
Boletim financeiro 

Lisboa, 15 de junho. 

A questão que principalmente preoceupou o nosso mercado fi- 
nanceiro na quinzena que hoje finda, foi a do convenio com os” 
crédores estrangeiros. Depois de longas peripecias o sr. Serpa Pi- 
mentel, delegado do governo em Paris, chegára à accordo com os 
diversos comités, firmando um convento ad referendum do gover: 
no portuguez. À i 

egressado a Lisboa o sr. Serpa Pimentel, aberta a crise mi- 
nisterial, tendo assumido a pasta da fazenda o presidente do con- 
selho de ministros o sr. Dias Ferreira, para logo se começou à es- 
palhar nos circulos politicos é financeiros que o convenio não se- 
ria ratificado pelo governo. ! 

Depois de repetidas conferencias entre o sr. Dias Ferreira e o 
sr. Serpa Pimentel, a que corresponderam amiudadás reuniões do 
conselho de ministros, foi afinal declarado á imprensa política que 
o governo, por altas rasões d'estado, resolvera não approvar o con- 
venio. 

No “Diario do Governo de hontem veiu publicado o decreto 
dictatorial estabelecendo a nova forma de EYgamento dos juros 
da divida publica, documento que é precedido d'um suceinto rela- 
torio em que são expostas as causas determinativas do acto do 
governo. ! À 

Allega o governo que o plano do convênio não era possivel 
sem o emprestimo de 15:000 contos, levantados nas praças estran- 
geiras e contrahido a curto praso, o que daria ao thesouro vida 

o) [AS eo fem À área ATER ' o ; 
sã 2 io atas re À ; "> 
(CAS IONRO AA Ao à É 

da divida publica fundada externa, tanto consolidada como amor- 
tisayel a vencer, serão pagos pelas actuaes agencias do governo 
no estrangeiro na razão de um terço da respectiva importancia até 
resolução do poder legislativo, 

Os juros vencidos até 1 de janeiro de 1892 serão pagos em con- 
formidade com a legislação vigente, os dos emprestimos externos 
(4 e 41/20) vencidos em 1 d'abril de 1892 serão pagos como os 
da divida interna ou nos termos do novo decreto á escolha dos 
crédores. 

E' facultada até 31 de julho a conversão da divida externa, tan- 
to consolidada como amortisavel, em titulos da divida interna de 
assentamento ou de coupons, ficando os novos titulos sujeitos ao 
regimen e encargos em vigor ou que vierem a vigorar para a de- 
mais divida fundada interna. 

A impressão causada nos circulos financeiros pór este acto do 
overno não foi má, posto que haja quem se arreceie de que, pela 
alta do emprestimo, o governo se veja forçado, em breve, a de- 
cretar novas deducções e novos impostos, que collocarão o paiz 
n'uma situação desesperada. 

Nos circulos políticos as opiniões são desencontradas, mas não 
nos parece que algumas se devam levar em conta, porque ha moti- 
vos de sobejo para duvidar da sua sinceridade e desinteresse, 
O que não quer dizer que ellas não possam prejudicar o governo e 
até mesmo embaraçal-o sériamente. 

* 

Afinal, depois de muitas contrariedades que pareciam aposta- 
das a fazer malograr mais uma vez o projecto do cabo dos Aço- 
res, o governo resolveu tornar bom o ultimo concurso fazendo a 
concessão á Société française des telegraphes sousmarins, que já 
firmou o respectivo contracto, precedido de uma caução avultada, 
qe dá todas as garantias á sua execução. À construcção do cabo 
os Açores tem uma importancia palpitante para o paiz como para 

o archipelago, que assim fica em communicações directas com o 
mundo civilisado. 

* 
Foi, emfim, declarado em estado de quebra o Banco Lusitano, 

facto que nenhuma impressão produziu por ser consequencia ine- 
vitavel do que se têm passado com relação a este estabelecimento 
bancario. 

* 

Não foi das menos animadas à situação geral dos mercados 
financeiros na quinzena. À tendencia geral foi excellente, apezar 
de haver produzido uma pequena reacção a baixa-dos fundos por- 
tuguezes, motivada pelas primeiras notícias ácerca do malogro 
do convenio e emprestimo, 

Na Bolsa de Lisboa as inscripções (ass.) que haviam ficado 
a 38 no principio da quinzena baixaram sucessivamente a 37,50, 
34,75, 34,85, 34,50, ficando no sabbado a 34,90. As inscripções de 
coupons baixaram de 37,50 à 34,70. Os titulos da divida externa 
po Sado proporcional depressão descendo de 36,50 à 31,55, fican- 
do porem no sabbado a 38,45. 

elas mesmas causas apontadas o mercado de cambios ressen- 
tiu-se egualmente porque havendo procura de cambiaes produziu- 
se a alta, regulando o cheque sobre Londres a 40 */, e sobre Pa- 
ris a 703, mas no fim da semana voltou respectivamente a 41 1/g 
e 695. 

As acções de bancos e companhias pouca alteração soffreram 
cotando-se as acções do Banco de Portugal à 120%b000 réis, (o 
mez passado tinham attingido 12636000 réio), as do Lisboa & Acço- 
res a 9opoono réis, as do Commercial de Lisboa a 98haono réis. 
As acções da Companhia dos Tabacos de Portugal, regulam a 
46b000 réis. 

Continuam a ter procura as obrigações L.oanda-Ambaca, que 
ficam a 54iho0o réis, No primeiro trimestre d'este anno o rendi- 
mento dos 220 kilometros explorados subiu sensivelmente porque 
tendo sido em janeiro de 3.7663%030 elevou-se em março a 6,1313770, 
o que é realmente lisongeiro e animador. Este papel tem a alta 
assegurada. 

“ 
Embora sem maior significação porque representam operações 

de começo de semana, apenas em dois dias, intercalados e n dias 
santos, damos as cotações principaes de hoje na Bolsa de Lisboa, 
Foram as seguintes :—inscripções, assentamento 33,75,,.coupon 
33,55,— divida externa 32,40, acções do Banco de Portugal réis 
t1gh500, As obrigações Ambaca ficaram à 556000 os Outros pa. 
peis pouca alteração soffreram sobre as ultimas ATA 
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Cotações dos titulos de Gaminhos de ferro nas bolsas de Lisboa e estrangeiro 

1892 — JUNHO — DIAS 
BOLSAS TITULOS SNS TEENS A Sa TI > ce coEEIIMACOCIGE SE —— 

1 2 38 ARA 8 9 LOLA e ESA ES E OI [UE Ea Sal [Raça | ea 

Lisboa . . ./1CÇÕES Comp. Real Portuguera. . & — | 49000 19.000] < Ss & E. =" me ae ste FERAS 
» — Ascenseres mechaniços..... - - - = ls — - - - - - - -= : 

DBRIG; Comp. Real Portugueza. +. - - - - - - - - F = - = Fo = 
BS) ECIONAl Errada at Ata = ABS = = = = GA ECA E:TC ODES = fo EU 
à  Atraver Africa 11.01.00. G.o00l — | so000l — a ATT aaa SETE es * ás - SN 

Paris. . .../ICÇÕES Comp. Real Portuguesa. 1.) STO 81 85 85 81 78 70 8o 7850 — - - - - 
» —Madrid-Caceres-Portuga! 60 GALHO > o os 4 SEE) 1) - - - - - 
w = Nortedo Mespanha ..20.. 4 185 | 47780] 48 181 | 478 | 468 176 é É & Z É = 
à — Madrid-Zaragora-Alicante .. | 229/ | 234 | 220 | 219,50] 244,50] 219,90] 0650] 245 =! X = E ELE 
nº Ndalres cu asa ARO do ada Sol amo | asso | 98 | et | capasol cado & E = = SE ss 

OBRIG. Comp: Neal Portugueza ..../ 428/78] 42% 127 126 195 123 121 - 125 - - - - - 
» —Madrid-Caceres-Portugal,. ..| 448 152 155 160 158 145 147,50] 445,50) 450 —- - - - - 
» —Norlellespunha, 4.º bypothecal! 350,40 350 37 340,50) 349,507 35 350 35 - - - - - - 
» Mraver Alca. 2210. -=- = - + = - = = o = o & = = 
nm Cade Beira Mlass. 2... - = -= +» . — — o A = = = = = 

Londres...» Atraedifica... - 5 = = = = & É =. 2 g o a Ls 
AmSterd..l » Afaredifiica........ 48 = 48 É = = É & ” & * se o U 
Bruxellas.| » MravedÁfiicao. co. - & = ã =! Z É = + A x = ELA, 
Berlim. ...| » Companhia Reali 150/,., - = - = = = - e - = = = = 

Receitas dos Gaminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

RECEITAS NO PERIODO DESDE | DE JANEIRO 

Periodo 1892 189 Totaes Differença a favor de 
Linhas de Tao =|| - e = = — | Observações 

exploração Kilo Kilo 
Kil.| Totaes |metri- /iKil.| Totaes | metri- 1892 1891 1892 189) 

cas | Cas | 

| de) a Reis | Reis Reis | Rs Réêis =|| Reis Rêis Reis : = / Antiga. rêde e no- (21/27) Maio | 690) 46.40%:000] G6;819// 690) 48 449:000] To0:205]  909.024:000/) 4.098459:480 = 05,228:130] (1) Compre- 
=| va não garanti- 128 3) Junho [ » | S1T98:000) TS;06G2 » | A9SABIATO! 78:84] d2051.7A7T2000)] 1444-007: 840 - 13.280:8i0lhende as li- 
2 AIR E: YO D Eatoronira SD fa Ea [sl] [A =. ll - ãs = = = = Ansa E NA DE] Maio [38% 357000 212256 468) 2.860:000) 8503] —Se002:000/) — 65,820:000] ig.222:000/ — — Er 
| da (9) Tam 23 dunho | » | 48002000] 26:624|| » | 25002000 T;t5i]  ssssenoo|| Gstocom| couuson| = te eNortee = CO Ro EO O (E es] Idi | = & ã É + — = = - ramaes de 

13119) Maio | 363) 44440:890] 27:768/| 475) 42,504:470] 26:520] 269,852:505/)  206.720:485 = 16.876:980 Caceres e 
202 dh.90Ac540] a0se9T 6:070) S6:588h 260244:048 OAB — 5 400: Sul e Sueste ........ o E 91:51 0:29 5 12 ps 070 9:36 264.244 0481 7 s4 58 e 1 10 40 Soimbra é ad 

jp 7) Abril [| 340) 48.360:28%4] SAconOll a53| AT.0TS:TB8I NO9299] ano astc6d2l|  294000:287 + 12.144:745/À& nova rede 
Minho e Douro ...... 84 us doe | 4780687] DAIRE» ) AROBTIGSO] B3A008  230,266:220])  S2A8507 - 12.718:768/ Cintra-Tor- 

ASP a Jos] A6/786:0860] 46:5ATIO 6» | 46.600:089] As:sesl 2u6/009:394l| 950 Ses-08o E 12.593:666/ res, ramal d 
| TB Maio [2534 STA! ansnsol| ea TASIOAS| a8conTl  omssTiS3| 2629 t:TA0 -= 98.706 :887 GCint: AS 

Beira Alta... ce: 44200, AATULTOGO] ATIGTADO » | AGUGBITNAL 40:63] 400.058:629/) danssaaTal — — 29.904:844 mio) Roc 
(edlotl à» fo | ATRIZ20A| ARIOOGI| » | 46062500] 48:27] og 8i4:090] 433879sD7A & %138:053/Dana e Cas- 
GL)» [08] 1275206] ARadad| aos Ab26:807 dassaal  adsooseo annsossl 25:352 caes Nacional (Mirandelra| E» Sed || idos cB07| ASA Se: 34:08 : pc aos Fé à. " Mio , 1.190:908 His 1.466:085 Has 22.T00:514 22.701:04% ã k: 529) (2) Compre- 

4j7) abit [34 |  o8u:895] 28:877// 34]  oneseol eTiml r2021:0ss|| reosacn|  goesall —— jhendealinha 
Guimarães. ........ E E [e 2 ooo - - —-= - - = - = - de Torres-Fi- 

hei Pa [no e & [fis = = > = = - gueira ramal 
j 20/26] Maio PASC3ÍPs1.208:468] — 31/9803 A.903:838) — aGnhhs, 25713:008ÍPa. 26.730:340 = Ps, 1:086:311 do. — Alfarel- 

A RTXELST) DA & 284: 59 SG03G:S26/] ag geram = 08773 : Norte de Hespanha é & eo * Em 8 o 2 11598 930 de 25) 2 . 1 ã a 733 los, e Beira 

44/20] Maio 12672] 4,4250607 241/2672] A68:2988 — 435]  a0SG8:0GO] — 920.083:008 Ss Lidia Baixa. 
Madrid—Zaragoza—)) 27 a» [a] 978203)  a66/ | 4076:898 403 2o03i6:653]] caos] — 1.549:344 Alicante........... 5 E IES) [E = E | fas & = a bó É * 

TH3) à g8o4l S08:309] 3290604]  964:TAA 296] — Si036:944 $AG2A404 “ 127:803 
AndaluzeB.......ii.. SAAÍRO] à [o] 797 3 | 270:6668 303] — 5,343:708 5,482:770 a 118:062 

UIT o Da] ese alla | emmesiol a: 5.600;331 1,719:620 = 412:298 

Almansa—Valencia—) “||| = dos * ã 2. = so a 3 E 
Tarragona ER NE SORO, 1 2 = A SS = = ão = E = - 

(21/27) Maio [ 480) — S4:753) 288/4800 42:08] 238] a.0440367 887054 — as6eta3 - 
(o8 52:66 Tu 2 096; 935:086 sa * Wakia a Huelva... 21) 3 Junho ? 2:61 é , 7:49 E 1.006:583 95:08h 161 197 Ft 

— —=—=—=— ——= 

PATENTES DE INVENÇÃO 
Patentes de invenção concedidas no mez de marco de 1892 

Doutor Raphael Kopp,— Processo de photogra- 
hia em côres naturaes, 4 de março de 18092 —1 ânno. 
Eril Daniel Hall, Estojo para cartuchos, 9 de mar- 

ço de 1Ng2—1 anno. 
William Hawlins e Thomas KHawlkins, 

—Aperfeiçoamentos na pressão por fluidos e geração d'estes ap- 
plicaveis como força motriz, 9 de março de 1892—1 anno. 

George Alonso Yiyerett.—Melhoramentos no ma- 
chinismo ou apparelho para eflectuar a completa mistura de gaz 
inflamavel ou vapor com ar, 16 de março de 1892—1 anno. 

Société anonyme des établissementa 
Arséne Saupiquet, de Nantes,—Genero de latas 
para conservas com enchimento lateral, para sardinhas ou outras 
substancias alimentícias, 16 de março de 1892—5 annos. 

Algernont EBrooker .J aclkson, —Melhoramen- 
tos e processos para ventilar garrafas e para descarga de cerveja 
e outros liquidos, 16 de março de 1892—1 anno. 
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Alexander Stanley Elmore,—Aperfeiçoamen- 
tos no processo da fabricação de tubos, laminas, tiras e fios de 
cobre por meio da electrolyse, e nos.apparelhos empregados n'es- 
se processo, 17 de março de r8g2— 15 aánnos. 

VYicetor Tobias e Henrich Fischer,  Choco- 
late liquido completamente privado de materiás gordas e que pó- 
de conservar-se indefinidamente, 22 de março de 1892—1 anno. 

= Blas de Marco y Battaglia,Construcção de 
: feretros e caixões mortuarios de chapa de ferro e aço estanhado, 

23 de março de iSq2—5 annos. 
. Lonis Auguste Pelatan,—Novo processo para o. 
.. tratamento dos minérios de cobre e das substancias metallicas de 

Cobre, 23 de março de 1892—15 annos. 
E Charles James Jutson e Frederick 

[| Abraham Poupard.—Novissimos melhoramentos em 
"” ferraduras para cavalios e diversos animaes, 23 de março de 18092 
EM —1 anno. 
É Otto Asche,—Machina poa soldar e ajuntar os fundos 
” e tampas. dos recipientes de metal vasios ou cheios, 23 de março 
ME de 1892—5 annos. 
” Alexander Bruns e EFruns Newhbert,.— 
”P Processo e «pparelho para o fabrico de champagne é de quaesquer 

h outras bebidas esoumosas por meio de fermentação natural, 25 de 
À março de 1892—1 anno. 
fã Benny Bernstein, Systema de fecho para esparti- 

lhos, botas, luvas, polainas, etc, 23 de março de i8692—1 anno, 
= Jacques Louis Kessler,— Aperfeicoamentos no 

processo € nos apparelhos para a evaporação do acido sulfurico 
: por meio dos gszes mais ou menos quentes, 23 de março de 1892 

P. — 15 annss. 
e Carl Hoepfaer, Processo é apparelho para trabalhos 
SM electrolyticos, 23 de março de 1892—15 annos, 

ki Qarriet Ruth Tracy; e Jeremiah Evarts 

Fr Traevr,—-Ajuntador de malhas com ramo longo, para machi- 
nas de coser, 23 de março de 1892—15 annos, 

Otto Sehnelle,—Superficies de peneiração para penei- 

FP
A 

ã ros moveis de qualquer genero, 23 de março de 1892—10 annos. 

Ve 

Ç Patentes de invencão, cujos prasos de concessão terminaram 
1) no mez de marco de 1892 

: Arthur Wittamer,—Novo apparelho de gaz de ar 
carburador, 1 de marco de 18092. 

Frederielk James Herrison, Composto de- 
” tergente aperfeiçoado, 20 de março de: 1892, 

o A producção do cobre 
2 

» Di os seguintes resultados a estatistica da producção 
e do cobre em todo o mundo, segundo vêmos publicado 
Po no nosso collega Journal des Mnes: 

PROVENIENCIA 1891 1890 1589 

À É Tonelladas Tonelladas Tonclladas 
Pr RIBERIS E AONa Deaeta na: a tdo es 120 120 160 
& Republica Argentina. 1.111 220 210 150 190 

" IEATÇA o RRRECITORA, oo A AA E ACNE HCO: 7500 750  &30o 

3 AUSETIA. 111 CDA SEA TRA A AO A LIA. 965 1.210 1.225 

=. Bolivia (Corocorodi..2 «ua ão: 3.150 — rgoo 1.200 
"o EUA e docas IEEE 3500 3065 2.500 
É. 2 NET ERROR AA, RESOEN UA CARRO TE 20.600 26,120 24250 
Pá Cabo: 

É. Companhia do Cabo...... dA 5eo0o 5000 5600 
”. Companhia Namuqua.,...1222222 dos 900 ão: alo 
- 3 VD: Re RA PRESA RA AA À 0900 = — dà35 905 
AA Allemanha: 
es Companhia Mansfeldo. cce. 14250 15800. 15.506 

Outras COMpPanhioS: <a RES 2.000 — 2000 1.850 
—. ELGRBIIA 110 + cocina aee Ala a ea 285 300 300 
«O [CESSA SOR SA O o PRA TIN SAO 2,200 2 200 3.500 
W. DBO o ces bee eia ce ea: e 17.000 15000 1500 
7 n Mexico: 
ão Companhia Boleo, :.....»-... Estas 4.100 3450  3:280 
"o Outras companhias... 12122 Et 1.025 875 500 

i: Terra Nova: 
.... Companhia Betts-Cove....--r1sens 540 f75 E VIDA 25 9 
.. Companhia Till-Cove......- 76 ba ir 1.500 — 1.900 1.500 

Noruega: 
- Companhia Vigsnats.......1.101160+o 615 925 100 

2 Quitras companhias. .... PO 450 450 43 
1 27 RETIRAR AR SRA oo CER aRc 280 150 275 

POSSE o olara caio STA NERAr ca à atra diaç/BA 4.800 4 800 4 070 
SAESICIAO ara tr A:S 6) aca aa (ETA a 2 ie MA É 83o 83o 83o 

Hespanha e Portugal: 
Companhia! RIOLIIOCO, cestos 32.000 — 20.000. 20.500 
Companhia THarsisico cicero: 10,500 — 10,500 11.000 
Comranhia Mason & Barry..ci.20. 4150) 25,600. 2 5250 
Companhia Sevilha. 2613/10: 8575 Bro: “1.350 
Companhia POrlugueza. ..../2.110+> 89o 565 670 
Outras minas. atenas res ESSES 5.500 4:425 6500 

Estados-Unidos: : 
Cumpanhia Calumet & Hécla....... 24.000 26250  21:700 
Outras minas do Lago. ..22nceo 22.505 18200 17:069 
Companhia Anaconda... 20.750 28600 27.500 
Outras minas de Montana. ...1122102. 209786 20060 109.018 
APIZODOS Ss eo ee efe bs e axa SME: 177230, 15045 2. 1441 
Ouros: BSTAGOSS cria acesa BANS AL B4i5,. 6:37%0 — oco 

Venezuela : 
Companhia Quebrada... ...... EA 6:500 5.640 5.563 

Producção total do mundo.... 274714 2696615 261.205 

Preço médio do cobre no 1.º de ja- 
neiro: 

BOMIM iii 2102 599 E óets tao rolo 
des, 

Linhas portuguezas 

Ascensores de Lishoa. — Activaram-se de novo as 
obras da linha da Graça. O assentamento da via do 
lado da rua da Palma já chegou ao fim da rua dos Ca- 
SEIAIOS, e do lado da Graça até em frente do quar- 
tel. 

A companhia conta ter a linha aberta á exploração 
em agosto. 

Estação central. — Em virtude do novo serviço dos 
comboios, passando os mixtos da noite para esta es- 
tação, os ascensores funccionarão até a hora d'estes 
trens. 
Mormugão. — Tem diminuido consideravelmente a 

receita d'esta linha. Na semana finda em 26 de março 
rendeu apenas 6:910 rupias, contra 23:156 em egual 
semana do anno anterior. Na seguinte, o producto foi 
de 9:567 rupias, contra 15:037 em 1891. 

A diminuição só nestas duas semanas é de 23:616 
rupias; e, segundo dizem os periodicos locaes, desde 
janeiro a perda total é atterradora. 

Annexo da estação central de Lisboa, — Estão quasi 
concluídas. as obras, esperando-se que no mez de agos- 
to proximo possa ser aberto á exploração o hotel inter- 
nacional. 

Já foi retirado o tapume, é agora se vê como a en- 
trada da Avenida da Liberdade fica desafogada. Mais 
o ficará ainda quando a galeria ou passagem fôr aber- 
ta, porque muitas pessoas preferirão tomar por ella, vis- 
to os bellos estabelecimentos que a embellezarão dos 
dois lados. . 

O monopolio da viação. — À camara municipal reuniu 
para discutir e estudar o annexo ao contracto do mono- 
polio de viação, contracto que, como dissémos, o go- 
verno suspendeu: e que se refere a tarifas e horarios. 

Foi propusto pelo sr Martinho Guimarães que nos 
horarios à fazer se attendesse às reclamações e obser- 
vações feitas pelos vereadores; e. que/se procurasse 
obter da companhia o restabelecimento das carreiras 
supprimidas; pelo sr. Vieira, que os bilhetes pessoaes 
fossem mantidos pelos preços actuaes até 31 de dezem- 
bro de 1895, podendo depois d'esta data à companhia 
reduzil-os à um typo unico de 5oipooo réis, com passa- 
gem em todos os carros e linhas; pelo sr. Motta Veiga, 
ue se combinasse com a companhia o estabelecimento 
e carreiras entre o Poço do Bispo e Olivaes durante 

os mezes de maio a óutubro de cada anno. i 
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Segundo o unnexo, a companhia comproimette-se a ter 
diariamente 1:450 carreiras entre os pontos extremos e 
mais 384 no centro da cidade. As carreiras antigas da 
companhia Ccearris eram só 936, mas havia mais do 
dupplo, de outras emprezas, pelo que o publico fica pre- 
judicadissimo. As carreiras do centro da cidade pódem 
ser supprimidas aos domingos e dias de festa a fim da 
empreza poder pôr carros extraordinarios para onde fô- 
rem reclamados. Os preços continuam os mesmos que 
tem actualmente a companhia dos americanos. As car- 
reiras novas entre o Rato e Campo de Ouriqne e entre 
o Rato e a Cruz das Almas são de 50 réis por passa- 
geiro. 

A ultima hora faremos apenas estes commentarios: 

Quer dizer, o contracto, que ao domingo não tere- 
mos, carros senão para onde .convier á companhia. 

Sendo os preços os mesmos dos americanos, segue-se 
que são elevados os dos outros carros. 

As novas carreiras para Campo de Ourique, custa- 
rão, portanto, 100 réis desde o Rocio. 

Faremos votos para que o annexo tenha a mesma 
sorte do contracto. O sr. Dias Ferreira ainda está, fe- 
lizmente, no poder. 

— Linhas hespanholas 

Linares a Almeria,—De uma carta de um nosso amigo de Lina- 
res extrahimos as seguintes noticias: 

—A construcção, em Linares, da estação têrminus adianta 
com rapidez. 

—A construcção da secção entre Fifiana e la Tuerta já foi 
adjudicada ao, mésmo contractista de outros troços, 

— A companhia já tomou posse dos terrenos em Gador, que 
tinha a exprepriar para a construcção de uma parte da sua linha. 

— Nos quatro kilometros do Ingeniero ao termo de Hurcal 
vão tambem concluir-se os trabalhos por estar completa à expro- 
priação necessaria. ; 

— Tem faltado n'algunis pontos os braços para o trabalho por 
terem partido para as fainas agricolas da Algeria. 

Torralha a Soria.— Tendo-se annunciado para 25 de abril a 
abertura d'esta linha, cerimonia que não se realisou, informa o 
nosso collega de Madrid que o motivo d'este adiamento foi o mi- 
nistesio do Fomento não auctorisar a abertura, porque nem à via 
nem o material movel foram approvados pelos engenheiros que 
fizeram o exame. 

Madrid-Zaragoza- Alicante. — Estamos auctorisados a declarar 
que são falsos os boatos de que esta companhia vae trocar com 
à do Norte a linha de Zaragoza pela de Valencia, ó 

Os Directos.— Vão em breve ser admittidos muitos operarios 
nos trabalhos d'esta linha, afim de activar a conclusão da secção 
de Fayou a Zaragoza. 

Norte de Hespanha.— A assemblea geral d'esta companhia reu- 
nida em 31 de maio approvou à proposta do conselho de adminis- 
tração para não se distribuir dividendo algum supplementar ás 
5 pesetas pagas em janeiro ultimo, levando-se á conta de fundo 
reserva o saldo de 4 e meio milhões, para fazer face ás perdas 
occasionádas pelas diferenças de cambio que a companhia terá 
que soffrer. : 

O conselho é tambem auctorisado a emittir 124:000 novas 
obrgações de 3 por cento. 

De San Feliu de Guixols a Gerona.— Está quasi concluido este 
caminho de ferro, Ao edificio da estação de San Felix simples- 
mente falta a pintura; d'este ponto a Ofiar a linha está concluida, 
e na ponte da Ofiar falta collocar as travessas mertallicas, que é 
trabalho para oito dias. : 

De Elgoibar a San Sebastian. — Espera-se que seja aberta á ex- 
ploração no proximo verão a secção de Elgoibar a Deva, d'este 
caminho, de ferro. ; 

Na secção de San Sebastian a Jaranz, estão muito adeantados 
os trabalhos, devendo ficar concluídos durante o presente anno. 

Os ascionistas só entraram, até agora com 75 do capital, e o 
conselho está trabalhando para ovter do estado uma subvenção 
de 10 p. c. do orçamento de caminhos de ferro e outra da camara 
de S. Sebastian. ; 

Linhas estrangeiras 

FRANÇA 
Com o fim de tornar mais curta a distancia entre Paris, Oran 

é Argel, trata-se de estabelecer um comboio expresso entre Paris 
e Cartagena. 

AUSTRIA | 

O augmento de tarifas nos caminhos de ferro do Estado, a que 
nos referimos no numero anterior, dá os resultados que passamos 
a detalhar comparando-os com os da tarifa em vigor na Hungria. 

PREÇO EM KREUZERS a 

2 Tarifa —. Tarifa 

Distancias A B [8 especial oxtraordinaria 

Hung. Aust. Hong, Aust, Hung, Aust, Hung, Aust, Hung. Aust. 

3 kilomeros — 6º FTAXO 4d 0 3 É 3 
55 » LISTS RAS IT4bBl! 18 BNDES ro 8) 
75 p MAOS Ao Ro DL ANSA Care A RO RA 

175 » 02 SE CAL ASA DR IES AN Ro SO 
225 » 7a No To Medio e Wim RS o Suiato os VOA Aics s Les: Mane E AçÕÃo tão ué 
425 p 132 ELO 183 BO E SO Ds 100 ADA ÃO 
475 ” 130, 123. 68. , 00 00 03: 107 OS, AR 2 

1,025 » 2168 242 143 [01 118. 123) 2592 1603 61 TO 

Assim, pois, até 75 kilometros e pára os grandes percursos de 
mais de 1:000 as bases da tarifa hungara são mais reduzidas ; de 
So até 17000 kilometros é ainda à austriaca a mais barata. 

BRAZIL 
E' grande o augmento do rendimento das, diversas linhas fer- 

reas, sendo n'algumas, como, por exemplo, na Leopoldina e D. Pe- 
dro, tão grande o trafego de mercadorias, que os canregadores 
teem de esperar por muitos dias, a occasião para a expedição. 

As linhas do Rio Grande do Sul accusam um augmento de 
17 1/2 0/fe as da Bahia 12 9%). of.8 1,1 SNS 

o relatorio da Companhia dos Caminhos de Ferro de S. Paulo 
as contas fecham com um saldo disponivel de 2.964:4653 9000 réis 
fracos, isto é, com um augmento de 779:0972%9000, réis, sobre o 
anno passado. As despezas de exploração, obras NOVaAs/e conser- 
vação absorveram 45 9/,4/da receita geral. Dos lucros do anno foi 
distribuido um dividendo de 10 %º/, aos accionistas levando-se a 
conta nova lb. 48:726 apezar da baixa do: cambio. | 

A Companhia da Bahia tambem apresentou um ,vaugmento de 
lb. 11:725 sobre os lucros do anno passado, ficando. com um 
Seo disponivel de 1b. 20:078, do qual transferiu a conta nova 
b. 10:140. 

Asreceitas brutas da San Paulo raibwvay Company, de 3ode junho 
a 31 de dezembro de 1891, foram de 5.466:6383boo0o réis, oque dá 
um augmento de 776:20275000 réis que em egual priodo do ánno 
anterior. Às receitas liquidas foram de 2.964:4653000 réis. O nu- 
mero de passageiros foi muito mais consideravel que o de qual- 
quer dos semestres anteriores. As despezas d'exploração, compre- 
hendendo às somas empregadas no engrandecimento e melhora- 
mentos elevartm-se a 45 9/, da receita bruta, 

A perda por effeito do cambio foi consideravel este anno, at- 
tingindo uma cifra de £ 177.811, 

Depois do pagamento dos juros dás obrigações, ficou um saldo 
disponivel de £ 148.726, que permitte a destribuição d'um dividen- 
do de 10 9/7 e o lancamento de & 48,726 na conta nova. 

A Brasilian Imperial Central Bahia railway Company teve de 
receitas em 1891 lb, 76.513, ou um augmento de lb. 11.725 As des- 
pezas no Brazil foram de lb. 62,882, ou um augmento de lb, 2.078. 
O saldo disponivel foi de lb. 20.218. 

dei. 

Avisos de serviço 

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Annullação de tarifas combinadas com Hespanha e com Hespanha 
e França, para transporte de passageiros bagagens e cães 

Por determinação das linhas combinadas ficam annulladas desde 
15 de junho de 1892 as seguintes tarifas: 

P. H. nº 2, grande velocidade, em vigor desde 1 d'abril de 1888, 
para passageiros, bagagens e cães, de Marvão, Torre das Vargens, 

% 

* 



- 

kh.) 
Í 

T
E
 E

; 
É
 

PETTL TITE P
É
 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Entroncamento e Lisboa, para Avila, Medina del Campo, Vaila- 
dolid, Venta de Bafios, Palencia, Burgos, Miranda de Ebro, Alsá- 
sua, San Sebastian, Irun, Hendayaá, Bilbão e Santander ou vice- 
versa. 

P. H. F.nº 3, grande velocidade, em vigor desde 1 d abril de 
1888, para passageiros, bagagens e cães, de Lisboa e Entranca- 
mento para Bayonna, Bordeus, Paris, e sua ampliação desde 15 de 
março de 1889, para Jean de Luz, Biarritz e Pau. 

Esta ultima acha-se suspensa desde 1 de Abril de 1892, segun- 
do o aviso ao publico B. 373 de 24 de Março de 1892, do qual fica 
pelo presente annullado o ultimo periodo referente à tarifa P. H. 
n.º 2 de grande velocidade. 

Lisboa, 1 de junho de 1892. 

Bilhetes directos entre o ramal de Cascaes e Bemfica 

Desde 15 de Junho de 1892, fica ampliada para o serviço de 
passageiros procedentes dê ou destinados a Bemfica e S. Domin- 
os a tarifa especial €. n.º 1, de grande velocidade, pelos preços 
e Lisboa Central do Rocio e nas condições da mesma tarifa. 

Lisboa, 1 de junho de 1892. 

Novo horario nas linhas de Leste e Norte 

Desde 15 de junho de 1892. 
1.º De Lisboa Rocio a Porto e vice-vers. 
Partida de Lisboa Rocio 8,30 m. e 9,15 m. da tarde.— Chegada 

a Porto 7,15 m. e 9,15 m. da manhã.— Partida de Porto 7,0 e 2,15 
da tarde.— Chegada a Lisboa Rocio 6,0 e 3,0 da manhã. 

2.º De Lisboa Caes dos Soldados a Porto e vice versa, 
Partida de Caes dos Soldados 7,30 m. da manhã.— Chegada ao 

Porto 9.0 da tarde.— Partida do Porto 8,45 m. da manhãa.—Chega- 
da a Lisboa Caes dos Soldados 10,30 m. da tarde. 

De Lisboa Caes dos Soldados a Santarem e vice-versa. 
Partida de Lisboa Caes dos Soldados 11,0 da manhã, e 4.30 m. 

da tarde. — Chegada a Santarem 1,40 Mm. e 7,10 m. da tarde. — 
Partida de Santarem 6,45 m. da manhã e 5,20 da tarde. — Che- 
gada a Lisboa Caes dos Soldados 6,20 m. da manhã e 8,0 da tarde, 

4:º De Lisboa Rocio a Madrid e vice-versa. 
Partida do Rocio (sud:express, segundas, quartas e sabados) 

8,15 da tarde, correio, diario, 7,0 da tarde. — Chegadaa Madrid (sud- 
express, 1,46 t. correio 6,3o da tarde.— Partida de Madrid (sud -ex- 
préss, Domingos, terças quintas) 11,9 t. correio, diario, 8,20 da ma- 
nhã.— Chegada à Lisboa Rocio (sud-express, segundas, quartas e 
sextas) 3,20 1. correio 5,0 da manhã. 

5.º De Lisboa Rocio e Caes dos Soldados à Badajoz e vice- 
versa. 

Partida de Lisboa Rocio 7,0 1t.— Chegada a Badajoz 6,14 manhã 
—Páartida de Lisboa Caes dos Soldados 7,30 m— Chegada a Ba- 
dajoz 9,50 t.— Partida de Badajoz 6,30 t— Chegada à Lisboa Rocio 
5,0 m.— Partida de Badajoz 8.45 m.— Chegada a Lisboá Caes dos 
Soldados 10,30 t. 

6.º De Pombal a coimbra e vice-versa 
Partida de Pombal 6,3o t.— Chegada a Coimbra 9,0 t.— Partida 

de Coimbra 6,50 m,— Chegada a Pombal 9,25 m. 
.º De Aveiro a Porto e vice-versa 

Partida de Aveiro 4,0,m.— Chegada a Porto 6,15 m —Pariida 
do Porto 4,15 t. —-Chegada a Aveiro 6,31 €. 

Para mais esclarecimentos veja-se os exemplares do cartaz D 
51 affixados nos logares do costume. 

Lisboa, 6 de junho de 189º. 

FS 

Arrematações 

CAMINHOS DE FERRO DO SUL E SUESTE 
Faz se publico que, pela uma hora da tarde de 25 do corrente, 

serão abertas, perante o administrador do 2º bairro de Lisboa, as 
propostas que até então fórem apresentadas para a adjudicação 
do fórnecimento dé áço para molas de machinas, carruagens e& 
Wagons. E des : | 

O: deposito: provisório para poder licitar é da quantia de réis 
40% 000, O qual será posteriormente elevado so definitivo de 5 9%, 
da importancia total do fornecimento por aquelle dos licitantes a 
quem a adjudicação fór feita. | j 

Estes depositos seião feitos, aquelle na thesouraria dos ditos 
caminhos de. ferro, e este na caixa geral de depositos, á ordem da 
respectiva direcção. 

As condições do concurso estão pátentes na secretaria dos 
caminhos de ferro, largo do Carmo, 32, onde podem ser exami- 
nadas nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até as 4 da 
tarde. 

Lisboa, 2 de junho de 1892. 

O director — JL, P. Tavares Trigueiros. 

Faz-se publico que, pela uma hora da tarde de 27 do corrente, 
serão abertas, perante o administrador do 2.º bairro de Lisboa, as 
propostas que até então fôrem apresentadas para a adjudicação 
do fornecimento de 1:160 tubos de ferro para caldeiras dos vapo- 
res. 

O deposito provisorio para poder licitar é da quantia de réis 
3o3p000, 6 qual será posteriormente elevado ao definitivo de 5%, 
da importancia total do fornecimento. por aquelle dos licitantes a 
quem a adjudicação fôr feita. 

Estes depositos serão feitos, aquelle na thesouraria dos ditos 
canunhos de ferro, e este na caixa geral de depositos, á ordem da 
respectiva direcção. 

As condições do concurso estão patentes na secretaria dos 
caminhos de ferro, largo do Carmo, 32, onde podem ser exami- 
Sinto nos dias uteis, desde as 10 horas da manhã até as 4 da 
tarde, 

Lisboa, 3 de junho de 1862. 

O director — Z. P. Tavares Trigueiros. 

Gompanhla Real dos Gaminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão 

Em 4 de julho proximo futuro e dias seguintes, ás 11 horas. da 
manhã, por intermédio do agente de leilões, sr. Casimiro Candido 
da Cunha, na estação principal d'ésta companhia, em Lisboa, Caes 
dos. Soldados, e em virtude do art. 33:º das disposições communs 
às tarifas geraes de grande e pequena velocidade em vigor nas li- 
nhas d'esta companhia, proceder-se-ha à venda em hasta publica, 
de todas às remessas com data anterior a 4 de maio de 1892,bem 
como d'outros volumes não reclamados. 

Avisa-se, portanto, os consignatarios das referidas remessas de 
que poderão ainda retival-as pagando o seu debito á Companhia, 
para o que deverão dirigir-se ao Serviço do Trafego na estação 
Central do Rocio, tados os dias não santificados até 2 do dito mez 
inclusivé, das 10 horas da manhã ás 3 horas da tarde. 

Lisboa, 15 de junho de 1892.—0O director geral da companhia, 
Manuel cAfonso d' Espregueira. 

ES 

AGENCIAS DE TRANSPORTES E COMMISSÕES 
RECOMMENDADAS 

MAISONS DE TRANSPORTS ET COMMISSIONS 

Recommendées 

Lisboa.— Amancio José Alves—rua dos Bacalhoeiros. 
Lisboa. —Edwards Brothers—rua dos Fanqueiros, 30. 
Lisboa.—Rodolfo Reck—rua dos Douradores, 21. 
Lisboa.— Carlos €. Dias—vinhos, fructas, e outras commis- 

sões,—rua do Jardim do Regedor, 35. 
Lisboa. — José Monteiro da Silva— Travessa de S. Nicolau 

n.º 10. 

Leiria. — Antonio CC, d'Azevedo Batalha. 
Santarem.— José F. Canha. 

Portalegre.— Brito & Irmãos, agencia de despachos. 

Porto.—- Augusto Laverré—rua dé S. Francisco. 

Porto.-A. Alberto Gonçalves, rua das Flóôres, 85. 

Covilhã. —losé do Nascimento Arralano—çasa de commissões. 

Valencia d'Alcantara.—D: Laureano Fernandez.—Agente 
commercial e aduaneiro, 

Madrid. Cesár Fércal—Echegaray, 15 praál. 
Londres. —Fernando Demolder—21 Gt. St. Helens. 

Liverpool.— Edwards Brothers— Alexandra Buidlings. 

Manchester.— Edwards Brothers— Jackson Row, 14. 

Bruxelias. - P. Willemin—Avenue Louise, 217. 

Hambourg— Augusto Blumenthal. 

Praga, (Bohemia)-- Arthur Gobiet— Karolinenthal, 

[a remee—— ke. ne ss=-p = sn 

Typographia do Commercio de Portugal — 35, Rua Tvens 41. 

Paps! foito especialmente pola Companhia do PAPEL DO PRADO, 

PODA ooo RD DA A a DATA o ARO o RA 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Lis EE NV DA DO WIATANTE 
Prevenimos os nossos leitares de que são estes os UNICOS estabelecimentos que lhes recommendamos porque 

praticamente conhecemos o seu serviço 

ALDE-MEMOTITRE DU VOVAGEHITR 
N. B.—MNous ne saurions recommanier à nos lecteurs d'autres MAISONS, que celles sous-indiquées, 

car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSONNELLE 

SBO Braganza Hotel — Salons, explendide vue 
sur la mer, sêrvice de 1."" ordre. — Propr. Victor Sas- 

setti. 
L SBO Hotel Durand—Rua das Flôres, 71— 1." class 

—English tamily hotel— Proximo de theatros e cen- 
tro da cidade, — Gabinete de leitura. 

SBO Hotel Universal — Chiado — No centro da 
cidade, proximo de theatros, passelos, ministerios, etc. 

— Banhos — trens. — Preços modicos. 

L S BOA Hotel Camões — Iravessa de S. Nicolau, 13— 

ca 
| No centro da cidade baixa, perto de repartições publi- 

8, passeios é theatros. — Desde 15h000 réis por dia. 

SB0 Grande Hotel Central — Caes do Sodré 
— Tout le confort désirable, vue du Tage, voisin de la 

douanne, Bourse, ministêres, théatres. Bains, ascenseur, poste. 

SBOA Hotel Atliance — Chiado — No centro do 
HA commercio, theatros e passeios — aposentos para fa 

miltas —Diaria vib200 à 4% 500 réis. 

SBO Hotel Atlantico—Largo do Corpo Santo, 13 
bs — Dans le centre du mouvement de la capital, prês du 
Tage, tramways pour toute la ville.— 139000 a 239500 par jour. 

SBO Grande Hotel Continental — Largo 
ls de S. Demingos, 16, proximo da estação central do 
Rocio — Serviço esmerado, — Prop. Manuel Goncalves. 
L SBO Hotel Avenida — Maison de r."" ordre — 

vue explendide — salons pour familles — voitures. — 
Avenida, 55 — Propr. JoXo da Matta, 1.º eusinier du Portugal. 

L SBO London Hotel -— Caes do Sodré, rua e tra- 
vessa do Corpo Santo, entrada em n.º 16,— Perto do 

Tejo, ministeriós, theatros, ete. — Preços 17000 réis em deante. 
L SBOA Hotel Borges — Chiado, 1058 — Trez rentes, 

proximo dos theatros e centro da cidade — ascensor 
— telephone — banhos, etc. 

L SBOA Meubles Cart et antiquités 
ameublements de style 

Largo de 8. Carlos, 30 e 32 — Propr. Augusto José Barreira. 

P BT Hotel de IErancecfort— O melhor e mais 
central da cidade—Satões, banhos, correio e telepho- 

né — Serviço de 1.º ordéem.— Prop. Adriano & François. 
PÓ RT GRANDE HOTEL DE PARIS. — Maison de premier 

ordre, tenue a la française, située au centre de la ville, 
Bains, salons de lecture et de réception. Boite aux lettres. Splendide 
jardin et hotel illuminé á ta lumióre éléctrique. On parle tontes les 
angues.—Auvfrére, propriétaire,. 

p RT Hotel Bragança. — Aceio, meza abundante 
e variada, vinho à SAE Diaria, 1592708 1000 

réis. — Table d'hote bien servie, vin à isorétion. 
PÓ RTO Grando hotel do Porto.—LlLe meilleur de 

la ville. Lits à ressort, Omnibus. Telephone. Boite aux 
lettres. Salles de lecture er de reception. Bains. Jorneaux. 

PORT Hotel Continental.—R Entreparedes (Fren- 
te à Batalha). Serviço de 1.º ordem, preços modera- 

dos, Frente do correio, theatros, muito central. Prop. Lopes 
Munhos. 

PORT Grande Hote! Portuense. — Batalha, 
122, Serviço de 1.º ordem, Proximo ao correio, thea- 

tros eto, Desde 155200 por dia incluindo vinhos. Prop. Pedro 
Vasques. 

COIMBRA Hotel dos Caminhos de Ferro— 
No centro da cidade. O maior aceio e conforto. 

Preços modicos. Praça 8 de maio, 27. Prop. J. Gomes Ribeiro. 

CINTR Lawrenc?s hotel.—Frequentado: pela prií- 
meira sociedade portugueza é estrangeira. Bons 

'quartos e sallas por preços modicos. 

CIN TR Hotel Nunes.—Explendidos panoramas, quar- 
tos confortaveis, serviço esmerado., Diaria 15h600 a 

25000:—Prop. João Nunes. 

COVILHÃ Hotel Central do Castella — Largo 
do Pelourinho, — Bom serviço de mesa -—-quartos 

confortaveis desde 13000 réis por dia. 

CALDELLAS Grande Hotel da Bella Vis- 
ta— De 1.º urdem. Servico esmeradissimo, 

belios horisontes: a 15º kilometros de Braga. Aguas hyposalinas, 

CAL À DA AMIEIRA Horel e estabelecimento de 
D S banhos e aguas chloretadas, 

bilhar, gymnasio, jardins—a 20 minutos da Figueira da Foz. 

VA LEN Hotel Rio Minho — Junto à estação, Ser- 
Ç viço esmerado. Prop. José João dê Sousa. 

VIG Hotel Continental — Magnilica situação em ta- 
ce da ria, proximo de theatros, casinos, passeios, banhos, 

etc. Preços 1:p200 a 15600 por dia. Prop. João José de Souza. 

M PD Hotel de Rusia. — Gran establecimiento. 
Servicio esmerado. Hermosos departamentos para 

familias. Cocina de primera clase. Precios módicos. Ascensor. 

LLA Gran Fonda y Parador de San 
SEVI Pablo.—Calle de San Pablo, 34. Asco, buen 
trato y equidad, Prop. D. Antonio del Castillo, 

ALAMANCÇ La Burgalesa.—Casa situada en el 
punto más céntrico de la poblacion, toda 

clase de comodidades, habitaciones confortables, esmerado trato 
y excelente servicio. Precios económicos. Coches á la estacion. 

Hotel de Los Siete Suelos.—Si- 
GRANAD tuado al pié del palacio árabe y cerca á la Alham- 
bra, Conforv y elegancia. Bafios, carruajes, interpretes, etc., etc. 

Hotel Moderne.— Place de la République. 300 
PARI chambres, dep, 3 fr., serv. et éclair. électr, comp. Table 
d'hote & restaurant, ascenseur, téléphone, poste & télégraphe, Gus- 
táve LOEPER, directeur. 

; PUDAUIFPASIAO SN 
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THERMAS DE CALDELLAS 

Grande Hotel da Bella Vista 
Gerente: Delphim José Rodrigues — Caldellas, Correio de Amares 

Asuas hypo-salinas extremamente uteis no tratamen- 
to das doenças do estomago, figado, rins, pelle, 
rheumatismo, gotta e anemia, Clima saluberrimo de 
montanha. Situação pittoresea e deliciosa no centro da 

- provincia do Minho, Facilidade de commtunicações com to- 
das as terras do paiz por caminho de ferro até Braga, 
d'onde dista apenas 165 kilometros. Hotel de primeira or- 
dem com grande capacidade, serviço e:meradissimo e es- 
plendidos horizontes, 

CONSTIL TAS 
Posto medico portuense de serviço permaninte — R. do Almada, 122 

PORTO 



190 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

BANHOS -DAS CALDAS DA AMIEIRA— AGUAS CHLORETADAS 
(Na linha de Lisboa a Torres e Figueira da Foz) 

O
S
S
O
S
 

$ 

O 

Abertura do estabelecimento de banhos das CALDAS DA AMIIBIRA e do hotel a 15 de maio. & 

Applicam-se os banhos de immersão e douches d'estas aguas, para rhenmatismo, figado, estomago, 

baço, molestias herpeticas, leuchorrêas, inflamações de quaesquer orgãos, etc. 

Na sêde balnear das CALDAS DA AMIEBEIRA ha, além do estabelecimento de banhos 

é do hotel. bilhar, gymuasio, piano, jornaes nacionaes e estrangeiros, estação do correio, 

jardins e variados jogos. 

Para esclarecimentos, rua do Principe 108, deposito da companhia das Aguas-Thermaes da Amieira. 

N. B. — Brevemente os comboios mixtos n.º 71/e 72 terão paragem em frente do estabelecimento para receber é deixar 

nom 

Os passageiros sem bagagem. 
Brevemente haverá bilhetes diarios de ida e volta entre a Figueira da Foz ea Amieira, e das outras estações com 

validade de dois mezes. 

Cooperatisa, INDUSTRIA, SOCIAL 
FUNDADA HEM 1872 

Lisboa — RUA 24 DE JULHO — A' rampa de Santos 

FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 
achinas a vapor, transmissões, rodas hydraulicas, turbinas, guindastes, bombas, prensas, ma- 

terial para caminhos de ferro, vigamentos, columnas, coberturas metallicas, e em geral, to- 

dos 0s productos da industria metallurgica. 

PRECOS MINIMOS 

Fxs a WVimite S Quatro de JJ TuLfro=dedkeoase das 

M. HERRM ANN || comPRo, vENDE, FABRICA 

á RESTAURA ff. 

Telegraphia e Telephones LA ANA SEU 

LUZ ELECTRICA 
Por meio de machinas, pilhas e accumuladores 

TRANSMISSÃO DA FORÇA A DISTANCIA 
Propulsão e locomoção por meio da electricidade 

400). 

Barcos movidos pela electricidade 

CAMPAINHAS ELECTRICAS 

APPARELHOS DE PRECISÃO MALINES 
X DE RESULTA DOS GARANTIDOS DIRIGIR-SE AOS SRS. RA Datas DA SOCIEDA 

Material para caminhos de ferro, linhasamericanas, ro- 

das para locomotivas, tenders, wagons e tramways 

FUNDIÇÃO E CALDEIRARIA 

MALINES— Belgica. 

I
O
O
S
O
O
O
O
S
O
O
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estylos 

OFFICINAS 

4, RUA ANCHIETA, 15 

LISBOA. 

SOCIEDADE ANONYMA DAS DFFIGINAS DE CONSTRUGGÃO 

6 e 8, Calçada do Lavra, 6 e 8 
LISBOA 
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pet OLA o ANONTMA. 

Officinas de construcção de la Meuse, em Liége (Belgica) 
Caldeiras de vapor de todos os systemas 

Instaliações hydraulicas para portos de mar 

Distribuição dé força por aguás com for: 
te pressão, Bombas de pressão. Accumula- 
dores. Gruas; Tubos etc. 

Material de guerra para engenheria e artilheria 

LOCOMOTIVAS 

de todas as forças, desde 3 até 50 tonella- 
das para vias normaes e reduzidas. 

Machinas de vapor 

aperfeiçoadas, para illuminação electrica, 
moinhos, fabricas de gelo, fiação etc. 

Especialidade de machinas para minas 

Machinas de esgoto subterraneas Com- 
pound, privilegiadas. Machinas dé extracção, 

td, Rene SRS 

Machinas do systema Compou PF Locomotivas de 40 toneladas dê valvula: Compressoras d'ar. Cabrestan- 
pela triplice expansão, privilegiadas. tes de ar comprimido. Ventiladores, etc » C + .* * DIREGTOR-GERENTE É : 

sã Machina motora systema 
EX [Compound, privilégiado 

Nachinas para a Metallurgia 
Machinas. sopradoras. Apparelhos para 

aquecer o ar: Bombas de servico. Motores 
e apparelhos para laminadores. Convertido- 
res, Gruas hydraulicas. Bombas de pressão 
etc. 

MACHINAS ELEVADORAS 

para 

AGUAS NAS CIDADES 

"Machina de poítco, SDICIEaRdA 
Systema Compound, privilegindo 

Tubos: fundidos verticalmente. 
Bombas a vapor para poços 

Machinas alimentares. 
ESTALEIRO NAVAL 

Barcos. Rebocadores. Dragas. 
Turbinas do systema MAHLER 

Peças de fundição de todas as classes FE = 
Peças te caldeiraria de todas as qualidades S dia hydrantica BRAD 

PREMIO DE HONRA no Grande Concurso Internacional das Sciencias e da Industria de Bruxellas, 1888. 
MEDALHA DE OURO na Exposição de Paris de 1889, 

Dirigir as cartas e telegçrammas: CHANTIERS MEUSE, (LIEGE) — A. B. C. CODE USED, 1883 

COMPANHIA PORTUGUEZA HYGIENE 
Director technico: E. ESTACÇCIO 

Fabrica a vapor de productos chimicos e pharmaceuticos 
CAMPO Es poe 

Fscriptorio — Praça de D: Pedro, 59, 1” à .. . 

Pharmacia n E ” OEA OE nTn | | 

IIGONTDONSTEO TU dO PAIO. ne Ae AR Aa PR TROS: 

Esta companhia é à UNICA. no paiz que fabrica & em n grande escala, 6 por processos, machinas e apparelhos os mais mo- 
dernos e aperfeiçoados, grande numero de preparações e especialidades chimico-pharmaceuticas, em perfeição d'acaba- 
mento egual ou superior ás similares d'origem estrangeira, sendo, porém, às de seu fabrico, garantidas pela à companhia, nos 
seus componentes; tanto em quantidades, como em qualidades, e por preços EXCESSIVAMENTE MENORES. Sã 

Alem d'isso à companhia negoceia em todos os artigos que interessam ás classes de medicina, cirurgia, pharmaçia !' 
e chimica, sendo, pela sua dupla qualidade de fabricante e commerciunte em grande escala, à casa fordibcedofa Mais con 
veniente e completa, de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimicos, etc.; eto.ºs agngtual « eupidmesoM 

se catalogos e informações à NTE as "re qua sppe o Fornecem- 

FIENHKRI MEIORENIEIRATSS: 
159, ARUB ROYALE, BRUXIILIAS, 

BILHETES PARA CAMINHOS DE FERROÔO:E TRAMWAIS: 
em ENA e cartão de: todos:os: systemas e formatos É 

PREÇOS INFIERIORIES, AO DE, TPÓOÓTIA SS AS DIENMA TS EABRICAS! ! 

FORNECEDOR DÊ MAIS D DE 200 COMPANHIAS DA EUROPA 

ho ; : 
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TESE o EAR o TE EAR o RS Diria ENE RPA A 
PA CIA A 1 TATA, 

AUGUSTO BLUMENTHAL 
HAMBURGO 

VAPORES DIRECTOS 
ENTRE 

Hamburgo e Lisboa, Porto, Vigo, Corunha, Gijon, 
Santander, Bilbao, S. Sebastian, Passages, Cadiz, Malaga, 

. Cartagena, Alicante, Valencia, Tarragona e Barcelona 
(Sevilha e Almeria, via Cadiz) 

Expedições para Gibraltar 
Tanger, Safi, Larache, 

Rabat, Casablanca, Mazagão e Mogador 

- Serviço combinado de Hamburgo para Portugal « Hespanha 
PELOS RAPIDOS VAPORES CORREIOS 

COMPANHIA HAMBURGUEZA -- SUL-AMERICANA 
Todas as quartas feiras 

E' bem conhecida a segurança e velocidade d'este serviço 
pelo que todos os viajantes os preferem 

FRETES DIRECTOS ENTRE HAMBURGO 
Porto, Elvas, Badajoz, 

Valencia d' Alcantara, e todas as estações 
do caminho de ferro até Madrid 

AGENTES 
EM LISBOA 

Ernesto George 

R. da Prata, 8, 2.º | 

Para fretes e todos os esclarecimentos 

"Augusto Blumenthal — HAMBURGO 

NALA REAL PORTUGUEZA 
Empreza de navegação a vapor para o Ultramar 

por contracto com o governo de Sua Magestade 

EM MADRID 

Cesar Fereal 

Calle da la Victoria, 2 

= 

Carreira para a Africa Oriental (Via Suez) 
| O paquete portuguez 

REI DE PORTUGAL 

Sahirá no dia 21 de junho ás 3 da tarde para: . 

Moçambique e Lourenco Marques, Quelimane, Beira, Inhambane, e 
mais portos da costa, fazendo escala por Marselha, Port-Said, 
Suez, Aden e Zanzibar, 

Recebe carga e passageiros para a INDIA e MACAU com 
transbordo em ADEN. 

O carregamento fechará em 20 de junho. 
As encommendas recebem-se até áquelle mesmo dia, in- 

clusivé, na praça do Municipio n.º 6. — Sobre carga e pas- 
sageiros prestam-se todas as informaçõos no escriptorio da 
companhia, 54, rua do Arsenal, 1.º andar. 

A CU Ro SE RE VETA, Tl 

LA VELOCE 

NAVIGAZIONE ITALIANA A VAPORE 

Para Rio de Janeiro (em direitura) Montevideu e 
Buenos-Ayres 

Sahirá a 22 de junho o paquete italiano Victoria. Admitte 
passageiros de 1.º 2.º e 3.º classe para todos os portos acima e 
carga sómente para Montevideu e Buenos-Ayres. 

Para GENOVA 
(em direitura) 

Sahirá depois de indispensavel demora o paquete italiano 
Nord-America que se espera a 29 de junho. 

Admitte passageiros de 1.º 2.º e 3.º classes para Genova e car- 
ga para o referido porto e para Livorno, Napoles, Bari, Pa- 
lermo, Messina, Veneza, Trieste, Constantinopla, 
Smyrna, Odessa, Pireu e Salonica. 

Todos estes paquetes tem camarotes de luxo especiaes para 
quem os encommendar com antecedencia na agencia e magnifi- 
cas accomodações para os passageiros de diversas classes. 

Nos preços de passagens de todas as classes comprehende-se 
vinho de pasto, comida, cama, roupa, propinas a creados, etc. 
Trata-se com 

Os agentes 

José Antunes dos Santos %Y C* 
4, Praça dos Romulares. 

Royal Mail Steam Packet Company 
(MALA REAL INGLEZA) 

A MAIS ANTIGA DA CARREIRA DO BRAZIL 

Em 20 de junho o paquete «TAMAR», para 

Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 
Montevideo 6 Buenos-Ayres 

As accommodações para passageiros são inexcediveis em con- 
forto, havendo a bordo d estes paquetes todos os melhoramentos 
que se teem inventado para minorar os incommodos de uma via- 
gem por mar. Fs 

Ha a bordo do todos estes paquetes cozinheiro e creados por- 
tuguezes. , 

AGENTES 

Em Lisboa: KNOWLES RAWES & C.º*—R. dos Capellis- 
tas, O, àº 

No Porto:—W. CC. TAIT & C.º— Rua dos Inglezes, 23, 1.º 

ufa Dx. j EXE 
Me PS. Fr. : 
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